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editorial

Caros Lions e Leos
Caros Leitores

ive oportunidade de participar, recentemente, num encontro de 
editores da Revista Lion, em Augsburg, Alemanha, promovida 
por Lions Internacional, que se traduziu numa agradável e útil 

experiência. 
Além de ter tido a oportunidade de conhecer os colegas editores e 

a equipa de Lions Internacional com quem habitualmente trocamos 
emails, serviu para partilhar experiências, expor dificuldades (muitas 
comuns) e conhecer o que Lions Internacional definiu para os próxi-
mos anos para a nossa Revista, um assunto que retomarei no próximo 
número. 

Do programa do encontro 
– que decorreu nos dias 6 
e 7 de outubro – na bonita 
cidade de Augsburg, constou 
vários temas de interesse e 
até uma intervenção do nos-
so Presidente Internacional, 
Dr. Jitsuhiro Yamada.  

Desta reunião saíram 
algumas novidades e foram 
delineadas metas e objetivos. 
Como sabem, a Revista 
Lion terá obrigatoriamente 
de ter uma versão on line 
em janeiro de 2018. Nessa 
altura, serão reduzidas, de 
seis para quatro, as publica-
ções impressas. 

O nosso Presidente do 
Conselho Nacional de 
Governadores entendeu que 
Portugal se deveria anteci-
par e lançar o quanto antes 
a sua versão on line da revista e é nisso que já se trabalha no Distrito 
Múltiplo 115, antecipando assim os novos tempos e desafios futuros. 

A Internet é hoje um poderosíssimo meio de comunicação, pela 
possibilidade de partilha da informação em rede, permitindo-nos levar 
a nossa mensagem a qualquer parte do mundo, sem grandes custos.  

E é na internet que o Lions deve reforçar a sua presença, de forma 
eficaz, aproximando-se assim de mais pessoas, levando-as a conhecer o 
seu trabalho. 

Isabel Gomes Moreira
Editora
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á cerca de uma 
década tive o 
privilégio de 
visitar a casa em 
Calcutá, Índia, onde 
a Madre Teresa 

cuidava de pobres desesperados. 
O seu amor pelos outros teve 
um impacto tremendo – não só 
naqueles que ela ajudava mas 
também ao inspirar outros a seguir 
o seu exemplo. A Madre Teresa 
não era nem rica nem poderosa. 
Ela não era funcionária pública. Ela 
não dirigia qualquer exército. Ela 
tinha algo perto do nada. E apesar 

de tudo, ela mudou o mundo. Que 
grande diferença uma pessoa em 
missão pode fazer!
A sua vida é irónica – e instrutiva 
– para os Lions. Nós, Lions, 
não somos lobos solitários. Nós 
servimos juntos. Nós estamos 
num Clube porque nós sabemos 
que podemos realizar muito se 
trabalharmos juntos. Nós sabemos 
que não somos a Madre Teresa. 
OK. Nós fazemos o que podemos 
com os nossos próprios talentos. 
As nossas actuais limitações 
podem trabalhar a nosso favor 
porque ao juntarmo-nos a outros 
Lions podemos realizar muito mais 
do que faríamos sozinhos.
Por isso, Lions, envolvam-se 
com o vosso Clube o mais 
que puderem. Participem 
nas iniciativas, também, de 
Lions Internacional. Ajudem a 
alcançar as metas do centenário 
relativamente à fome, à 
juventude, à visão e ao ambiente. 
Ajudem a LCIF. Recrutem um 
novo sócio. Juntem-se a nós 
na bela Fukuoka, no Japão, 
no próximo ano para a 99ª 
Convenção Internacional. Ainda 
bem que você é Lion. Muito 
obrigado pelo seu serviço e 
dedicação. Mas lute sempre 
para fazer parte da comunidade 
Lion de todo o mundo e ajude 
plenamente as nossas notáveis 
iniciativas.
É fácil encostarmo-nos e fazer 
o usual. Mas agora é tempo de 
ser um Lion que sai da sua zona 
de conforto e faz do serviço 
uma parte da sua vida. Ouvi 
dizer: «A vida é, ou uma aventura 
desafiante, ou absolutamente 
nada». Por isso, seja aventureiro e 
desafiante. Seja Lion..n

H

“É tempo de ser um 
Lion que sai da sua 

zona de conforto e faz 
do serviço uma parte 

da sua vida” 

Exemplo de desafio e de trabalho de 
equipa, Richard Plante, é um Presidente 

de Divisão e Past-Presidente do Lions
 Clube La Sarre do Quebec, Canadá,
 que realizou uma expedição em que

 conseguiu subir a 19.341 pés no Monte
 Kilimanjaro na Tanzânia. O projecto 

conseguiu um fundo de US$50.000 
para beneficiar um hospital  

Dr. Jitsuhiro Yamada
Presidente Internacional 
de Lions Clubes 

Abrace o espírito 
de desafio
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coragem, a força e 
a sabedoria podem 
vir das fontes mais 
inimagináveis. 
Malala Yousafzai 
tem de altura cinco 

pés – altura suficiente para se 
postar perante um Taliban. Como 
jovem menina do Paquistão, ela 
pedia que as raparigas tivessem 
educação. Um homem armado 
Taliban deu-lhe um tiro na cabeça 
em 2012, mas ela sobreviveu 
e recebeu o Prémio Nobel da 
Paz em 2014 por ter continuado 
a advogar a educação das 
raparigas.
Ao aceitar o Nobel, ela sabia que 
representava muitas mais. «Eu 
sou também a Shazia. Eu sou a 
Kainat (uma refugiada Síria). Eu 
sou a Amina (ameaçada por Boko 
Haram na Nigéria). Eu sou 66 
milhões de raparigas que estão 
privadas de educação. E hoje eu 
não estou a fazer ouvir a minha 
voz. É a voz de 66 milhões de 
raparigas».
O meu tema presidencial anda 
à volta da «dignidade, harmonia 
e humanidade». Eu acredito que 
a nossa missão essencial como 
Lions é desempenhar o serviço 
que permite às pessoas viverem 
com dignidade. Nós temos de 
ajudar as crianças, o nosso 
futuro. Nós temos de ajudar as 
crianças que lutam contra a 
doença, crianças que estão em 
campos de refugiados, crianças 
que sofrem fome. Nós temos de 
ajudar as crianças a escaparem 
ao círculo vicioso da pobreza. Nós 
temos de providenciar às crianças 
a educação e a literacia através 
do nosso Programa de Acção da 
Leitura. Nós temos de fazer isto e 
muito mais.

Agora é o tempo de cada Lion 
se mobilizar a servir as crianças 
com necessidades em todo o 
mundo. O nosso futuro depende 
disto. A chamada apaixonada de 
Malala à ação para a ajuda aos 
jovens deve alertar os Lions para a 
verdade, hoje, tal como há 90 anos 
ressoou o apelo de Helen Keller 
desafiando-nos para ajudarmos os 
cegos. Como Malala disse «Nós 
já demos muitos passos. Agora 
é tempo de dar o pulo… Nós 
devemos trabalhar, não devemos 
esperar. Isto não é só para os 
políticos e para os líderes de todo 
o mundo, todos nós temos de 
contribuir. Eu. Você. Nós. É o nosso 
dever.» n

A

“Temos de ajudar as 
crianças, o nosso futuro. 

Temos de ajudar as 
crianças que lutam 

contra a doença, crianças 
que estão em campos 
de refugiados, crianças 

que sofrem fome. Temos 
de ajudar as crianças a 

escaparem ao círculo 
vicioso da pobreza. 

Temos de providenciar 
às crianças a educação 

e a literacia através do 
nosso Programa de Ação 
da Leitura. Nós temos de 

fazer isto e muito mais”

InternacIonal

Dr. Jitsuhiro Yamada
Presidente Internacional 
de Lions Clubes 

Ajudar as crianças 
é a nossa tarefa 
mais urgente 
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magine que você 
precisa de um trans-
plante de rim – ima-
gine a ansiedade e o 
stresse de colocar a 
sua saúde nas mãos 

de alguém. Agora imagine-se a viajar 
para uma nova cidade para conseguir 
a operação, sabendo que você não 
tem – ou não pode pagar – um sítio 
para ficar durante a sua recuperação.
Esta é a situação que muitas pessoas 
têm de encarar para viajar até Ma-
dison, Wisconsin, para operações de 
transplante no Hospital e nas Clínicas 
da Universidade do Wisconsin e a 
falta de meios ou de conexões sociais 
para assegurar a estadia enquanto 
ficam na cidade. Os transplantes são 
procedimentos cirúrgicos complexos 
que tipicamente requerem tempo de 
recuperação e preparação, portanto, 
ter um sítio onde ficar é essencial 
para uma operação bem-sucedida. 
Felizmente, há esperança.
Desde Janeiro de 2013, a Casa de 
Transplante de Recuperação da 
Esperança (RHTH) tem sido a casa 
para os doentes que estão longe de 
sua casa e se encontram na zona de 
Madison para receber transplantes 
médicos. A casa providencia até seis 
semanas de acolhimento temporário 
para doentes transplantados – e para 
os seus familiares adultos e cuidadores 
– num ambiente que oferece compai-
xão e suporte de cura.
E funciona. De facto, funciona tão 
bem que muitas vezes não há camas 
suficientes para potenciais residentes.
Depois de saber que a casa estava 
a funcionar semanas sem parar, os 
Lions do Distrito Múltiplo 27 D1 
decidiram ajudar. Juntamente com 
a angariação de fundos, os Lions 
asseguraram um subsídio-padrão de 
US$75.000 da LCIF para ajudar a 

expansão da RHTH.
A primeira fase do plano da expansão 
da RHTH, completada no verão, in-
clui a renovação das salas dos doentes 
para incluir camas grandes e duplas, 
bem como a cozinha comunitária, a 
lavandaria e outras comodidades.
Com a segunda fase do plano de 
expansão, para ser começado bre-
vemente, a RHTH espera expandir 
a sua capacidade de cinco salas 
privadas para 16, aumentando imen-
samente a sua possibilidade de servir 
doentes carenciados.
Depois de anos de angariação de 
fundos e com a contribuição de 10 
diferentes distritos, as contribuições 
dos Lions e da sua LCIF assegura-
ram mais de US$200.000 dos mais 

de US$1 milhão requeridos para a 
expansão.
«Nós estamos muito gratos pelo apoio 
(dos Lions) às famílias dos transplan-
tados e à RHTH», disse Cindy Herbst 
diretora executiva e co-fundadora da 
RTH. «Nós não temos palavras para 
agradecer a vossa doação extremamen-
te generosa que nos permitirá expandir 
esta casa. As histórias dos nossos utentes 
são emocionantes e poderosas. Ter 
os Lions como parceiros dá-nos uma 
maior coragem, resolução, compaixão 
e energia para fazer o que está certo ao 
servirmos os outros».
Para informação sobre os subsídios-
-padrão e para saber como os nos-
sos clubes podem recorrer, visitem 
lcif.org.. n

InternacIonal

A compaixão dos Lions ajuda a 
expandir a casa do transplante

I

A Casa de Transplante Recuperação da Esperança, em Madison, Wisconsin, 
aumentará para o triplo as suas salas destinadas aos doentes transplantados.

Por Eric MargulEs
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as reuniões na sua 
sede, os Lions de 
Quito tagarelam 
no convívio, gra-
cejam uns com os 
outros e planeiam 

os seus projetos. Perto dessa casa há 
uma construção que lembra os seus 
compromissos de serviço: desde 1997 
que os Lions de Quito los Olivos 
tornaram operacional um centro 
médico para a comunidade no espaço 
adjacente.
Fundado por modestas taxas dos 
pacientes, o Centro Médico de Quito 
los Olivos tem uma equipa de 22 pro-
fissionais médicos e funciona seis dias 
por semana. Desde a microcirurgia 
e neurocirurgia até à oftalmologia e 
cirurgia maxilo-facial, a clínica pro-
videncia cuidados médicos especiali-
zados e de rotina a aproximadamente 
20.000 pessoas por ano. Desde 2002, 
a clínica oferece serviços extensivos 
ao lábio leporino e à fenda do palato, 
gratuitamente, às famílias com neces-
sidades desses serviços.
Quito, a capital do Equador, está 
no cimo da cordilheira dos Andes. 
Legalizado em 1980 o Clube Lion los 
Olivos de Quito tem 29 sócios.
Recentemente, a clínica teve um 
aumento de número de futuras mães 
com baixo rendimento que precisa-
vam de cuidados. As clínicas privadas 
da área costumam levar US$30 a 
US$50 por serviços pré-natais e ser-
viço de maternidade, o que está para 
além das possibilidades financeiras de 
muitos residentes. Consequentemen-
te, mais mulheres estão a ir ao Centro 
Médico de los Olivos de Quito à pro-
cura de qualidade, cuidados de saúde 
acessíveis e serviços à família.
A fim de poder acomodar este au-
mento de procura, os Clubes de Lions 
locais construíram um segundo andar 

na clínica para instalar uma área 
dedicada à maternidade. Com o novo 
espaço ocupado e os especialistas 
profissionais em campo, tudo o que 
faltava era o equipamento médico.
A Fundação Internacional dos Clubes 
Lions (LCIF) atribuiu um Subsídio-
-Padrão de US$59.043 aos Lions do 
Equador para equiparem a nova clí-
nica de maternidade. Os Lions locais 
usaram estes fundos para comprar 
equipamentos críticos tais como um 
radiador para crianças, um monitor 
de fetos, berços para recém-nascidos, 
três camas elétricas hospitalares, uma 
máquina portátil de eletrocardiogra-
fia, outros instrumentos de diagnósti-
co, uma escala pediátrica e uma mesa 
de parto.
«É importante encarar a vida com um 
sorriso», disse Laura Inês Rodriguez 
Zapater. «A LCIF e o Clube Lions 
los Olivos de Quito deram-nos uma 
razão para sorrirmos!».
O subsídio da LCIF garantiu substan-
cialmente o número de serviços que a 
clínica pode oferecer. A nova clínica de 
maternidade oferece às mulheres com 

crianças de colo o plano de educação 
familiar, rastreios de saúde, cuidados 
pré-natais, parto e cuidados pós-parto. 
A clínica oferece também vacinação, 
aconselhamento nutricional e serviços 
terapêuticos para as crianças. A nova 
clínica de maternidade significa que 
o Centro Médico los Olivos de Quito 
serve agora cerca de 30.000 pessoas 
por ano, o que significa mães mais 
saudáveis, famílias mais saudáveis, 
comunidade mais saudável.
Os subsídios-padrão da LCIF pro-
videnciam fundos desde US$10.000 
até US$100.000 aos Clubes Lions 
ou distritos que tenham identificado 
uma necessidade dentro das suas 
comunidades e que tenham um plano 
para essa necessidade. Os projetos 
devem servir um grande número 
de pessoas e estejam para além das 
capacidades de angariação de fundos 
do Clube ou do distrito. Os subsídios-
-padrão geralmente providenciam 
fundos capitais para necessidades de 
equipamentos e de infraestruturas. 
Para saber mais acerca dos subsídios-
-padrão, vá a lcif.org. n

InternacIonal

A cuidar das mães 
e dos seus bebés no Equador

n
Por cassandra Bannon

Os Lions do Equador 
continuam o compromisso 

de melhorar a saúde 
das mães e dos seus filhos
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odas as crianças no 
programa Head 
Start (Pré-Escolar) 
do Kentucky – são o 
novo alvo da popula-
ção para o programa 

KidSight do Kentucky.
As crianças do Head Start muitas 
vezes não têm acesso a qualquer fonte 
de recursos da saúde para a visão. E 
isto apesar de a Head Start requerer 
que todas as crianças tenham um 
rastreio de visão dentro dos 45 dias 
da inscrição no programa. Os Lions 
do Kentucky esperam que a expansão 
consiga satisfazer a necessidade destas 
20.000 crianças. Os Lions farão o 
rastreio a crianças que vivem nas 
comunidades das minas de carvão do 
Kentucky, nas famílias migrantes da 
agricultura e nas cidades interiores 
mais carenciadas.
Os Lions do Kentucky estão a ser 
ajudados por um subsídio-padrão 
da LCIF de US$92,312. Os rastreios 
serão feitos em parceria com a Fun-
dação dos Lions do Kentucky para 
os Olhos, pelo Lions Clube da Baixa 
de Louisville e pela Associação Head 
Start do Kentucky.
A Fundação dos Lions do Kentucky 
para os Olhos iniciou o seu programa 
KidSight em 2003. Desde então, o 
programa tem realizado os rastreios 
da visão a mais de 80.000 crianças 

em todo o Kentucky.
O Head Start é um programa Federal 
que promove a preparação escolar 
de crianças com idades inferiores 
aos cinco anos melhorando o seu 
desenvolvimento social, emocional 
e cognitivo. As crianças inscritas nos 
programas Head Start residem com 
baixo rendimento familiar para se 
qualificarem para o Head Start, uma 
família de quatro elementos não pode 
exceder os US$23.850.
Tipicamente, os rastreios à visão para 
as crianças pequenas do Kentucky 
são realizados por departamentos 
de saúde locais com painéis para a 
visão. Enquanto estes painéis são 
adequados para crianças mais velhas 
sem barreiras de linguagem ou 
médicas, os Lions estão preocupados 
com a sua exactidão nos rastreios de 
crianças muito novas e de crianças 
com atrasos de desenvolvimento. De 
acordo com os dados do programa, 
12 por cento das crianças do Head 
Start têm deficiências que alteram os 
rastreios tradicionais da visão e pelo 
menos 32 por cento têm barreiras de 
linguagem.
Grande parte do subsídio foi usado 
para comprar instrumentos não-
-invasivos de foto-rastreios. Muitos 
Clubes Lions usam câmaras para 
realizar as suas actividades exteriores. 
As câmaras ostentam uma eficiência 

de 95 por cento de exactidão com 
resultados imediatos. Estes instrumen-
tos são úteis para detectar a miopia, o 
presbitismo, o astigmatismo, os olhos 
preguiçosos e outras condições que 
podem ser facilmente corrigidas se 
detectadas precocemente. 
Os Lions locais visitam os centros de 
Head Start em todo o Kentucky para 
realizar rastreios em crianças que, de 
outro modo, nunca os fariam. Todas 
as crianças cujos rastreios indicam a 
necessidade de serem seguidas clinica-
mente são enviadas a profissionais da 
saúde visual. O pessoal da Head Start 
trabalha para encontrar, assegurar e 
coordenar os cuidados continuados, 
assegurando que a assistência não 
termine com o rastreio da visão.
Durante um programa piloto no Ken-
tucky do oeste em 2011, 618 crianças 
da Head Start pré-escolar estiveram 
nos rastreios de visão. Em quinze por 
cento descobriu-se que precisavam 
de usar óculos e em cinco por cento 
havia um sério caso de doença visual. 
Felícia Elliot, enfermeira e antiga 
especialista do programa Head Start 
disse «Este teste piloto mostrou ser 
de grande valor. Eu, com os pais de 
todas as 618 crianças que foram ras-
treadas e cuja visão foi salva estamos 
profundamente gratos à Fundação 
dos Lions do Kentucky e ao progra-
ma KidSight e a todos os maravilho-
sos voluntários».
Os Lions do Kentucky esperam ras-
trear todas as crianças do Head Start 
do estado até ao fim de 2015, depois 
do que os Lions usarão as câmaras 
em rastreios em toda a comunidade, 
em igrejas, feiras de saúde e centros 
de cuidados de dia.
Informação sobre a maneira como os 
Clubes podem pedir subsídios-padrão 
à LCIF está em lcif.org. Os clubes dos 
Estados Unidos e distritos podem visi-
tar KidSightUSA.com para saberem 
fazer rastreios a crianças. n

InternacIonal

As crianças do Kentucky 
ganham melhor visão

T

Clubes Lions no país, 
como este no Distrito 14 T 

na Pennsilvania, 
em rastreios da visão 

para crianças                
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InternacIonal

RESUMO EXECUTIVO DA REUNIÃO 
DA DIRETORIA INTERNACIONAL

Honolulu, Havaí, EUA
21 a 25 de junho de 2015

AUDITORIA

1. O comitê de Auditoria analisou os 
detalhes de planejamento de audi-
toria para a auditoria do balanço 
financeiro de 30 de junho de 2015 
de LCI e LCIF apresentado por 
representantes da Crowe Horwath 
LLP.

2. Analisou o memorando que aborda 
a análise do Relatório de Organiza-
ção de Serviços para o Paylocity, a 
Auditoria dos Serviços aos Doado-
res e um memorando que aborda a 
rescisão dos funcionários temporá-
rios.

COMITÊ DE ESTATUTO 

E REGULAMEnTOS

1. O comitê de Estatuto e Regulamen-
tos negou as queixas referentes às 
eleições de segundo vice-governa-
dor de distrito, apresentadas pelo 
Distrito 108-LA (Itália), Distrito 
308-A1 (Singapura) e Distrito 322-
E (Índia) e declarou as seguintes 
pessoas como segundo vice-gover-
nadores de distrito para o ano fiscal 
de 2015-2016, para os seus respecti-
vos distritos:

a. Lion Fabrizio Ungaretti - Distrito 
108-LA (Itália)

b. Lion Jerrick Tay - Distrito 308-A1 
(Singapura)

c. Lion Veena Gupta - Distrito 322-E 
(Índia)

2. Manteve uma queixa eleitoral para 
segundo vice-governador de distrito 
apresentada no Distrito 324-A8 
(Índia), declarou nula e sem força 
ou efeito a eleição para segundo 
vice-governador de distrito do 
Distrito 324-A8 para o ano Leonís-
tico de 2015-2016, declarou vago o 
cargo do segundo vice-governador 

de distrito para o ano Leonístico de 
2015-2016 e que esta vaga deve ser 
preenchida de acordo com o Esta-
tuto e Regulamentos Internacionais 
e de Distrito, declarando que a taxa 
de apresentação da queixa menos 
US$ 350,00 deve ser devolvida a 
cada um dos Reclamantes.

3. Censurou o Governador de Distrito 
V.S.B. Sunder pelo seu compor-
tamento não Leonístico e fê-lo 
inelegível para o Prêmio de Exce-
lência da Equipe do Governador de 
Distrito. Rejeitou como sendo im-
própria a queixa feita pelo Distrito 
324-A1 (Índia) sob os procedimen-
tos das Queixas Estatutárias relacio-
nadas com as eleições distritais do 
ano Leonístico de 2015-2016.

4. Removeu o Governador de Distrito 
S. Arumugam do cargo de gover-
nador de distrito do Distrito 324-B4 
(Índia) por não cumprimento do 
Estatuto e Regulamentos e Normas 
da Diretoria Internacional.  Decla-
rou que S. Arumugam não deverá 
ser reconhecido no futuro como Ex-
-Governador de Distrito por Lions 
Clubs International ou por qual-
quer clube ou distrito, não devendo 
ter direito a qualquer privilégios 
decorrentes de tal título.

5. Declarou o relatório do conciliador 
apresentado no Distrito 324-B4 
(Índia) como inconsistente com o 
Estatuto e Regulamentos do distrito 
324-B4 e Internacional e portanto, 
inválido.  Confirmou as eleições 
de governador de distrito, primeiro 
vice-governador de distrito e segun-
do vice-governador de distrito, rea-
lizada em 26 de abril de 2015 para 
o ano Leonístico de 2015-2016.

6. Declarou a decisão dos conciliado-
res de declarar a eleição do segundo 
vice-governador de distrito do Dis-
trito 301-D2 (Filipinas) nula e sem 
efeito incompatível com o Estatuto 
e Regulamentos Internacionais e as 
Normas da Diretoria e, portanto, 

inválida.  Recomendou que seja uti-
lizada a cédula com opções de sim/
não contida no Estatuto Padrão de 
Distrito pelo Distrito 301-D2 nas 
eleições do ano de 2015-2016.  De-
clarou a decisão dos conciliadores 
relacionada à remoção do Reque-
rido inconsistente com o Estatuto 
e Regulamentos Internacionais e 
Normas da Diretoria e, portanto, 
inválida.  Manteve a decisão dos 
conciliadores de que o Requerido 
violou o Estatuto e Regulamentos 
de Distrito Múltiplo.

7. Alterou a definição de Boa Idonei-
dade Moral no Capítulo XV do 
Manual de Normas da Diretoria 
para proibir a afiliação de indivídu-
os que tenham sido condenados por 
um crime de torpeza moral.

8. Alterou o processo de voto secre-
to no Capítulo III do Manual de 
Normas da Diretoria para permitir 
que o processo seja iniciado pelo 
dirigente que estiver presidindo.

9. Alterou a Norma de Suspensão do 
Governador de Distrito no Capítulo 
XV do Manual de Normas da Dire-
toria para remover uma redundân-

hTTP://vIzoCuBE.CoM
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cia na norma e modificar o número 
de clubes necessários para solicitar 
uma revisão sob esta norma.

10. Alterou o Estatuto Padrão de Dis-
trito no Capítulo VII do Manual de 
Normas da Diretoria para corrigir 
um erro de digitação e atualizar as 
referências internas.

11. Estabeleceu uma nova Norma de 
Observador Neutro, que entra em 
vigor em 1º de julho de 2016, no 
Capítulo XV do Manual de Nor-
mas da Diretoria.

COMITÊ DE SERVIÇOS 

A DISTRITOS E CLUBES

1. Este Comitê indicou o Ex-Governa-
dor de Distrito Michael Bierwagen 
para servir como Leão Coordena-
dor do Distrito 123 (Rússia) para 
o ano Leonístico de 2015-2016, a 
Ex-Governadora de Distrito Mirela 
Grigorovici para servir como Leão 
Coordenador da Sérvia em 11 de 
outubro de 2015 para os meses res-
tantes do ano Leonístico e Ex-Diretor 
Internacional Kalle Elster para servir 
como Co-Leão Coordenador para a 

Letônia e ajudar o Ex-Governador 
de Distrito Fabian Ruesch durante o 
ano Leonístico de 2015-2016.  

2. Alterou o formulário de inscrição 
para o Prêmio de Excelência da 
Equipe do GD para exigir que os 
distritos também venham a aderir 
ao estatuto e regulamentos e nor-
mas além de cumprir os requisitos 
do prêmio.   

3. Modificou o Capítulo V do Manual 
de Normas da Diretoria para co-
locar menos ênfase na rígida regra 
de presença na reunião do clube e 
mais ênfase na participação signifi-
cativa nas atividades do clube. 

4. Modificou o Capítulo VII, Apên-
dice B do Manual de Normas 
da Diretoria para colocar menos 
ênfase na rígida regra de presença 
na reunião do clube e mais ênfase 
na participação significativa nas 
atividades do clube.  

5. Alterou o Capítulo IX do Manual 
de Normas da Diretoria para per-
mitir que um Leão Coordenador 
seja nomeado quando um novo 
possível país de Lions for identifi-
cado, em vez de esperar que sejam 
fundados dois clubes.  

6. Fez uma revisão de assuntos inter-
nos para corrigir um erro de refe-
rência no Capítulo IX, Parágrafo 
O.2.d. de modo que os parágrafos 
corretos fossem referenciados.

COMITÊ DE FInAnÇAS 

E OPERAÇÕES DA SEDE

1. O Comitê de Finanças aprovou 
a previsão do quarto trimestre do 
ano Leonístico de 2015, refletindo 
déficit.

2. Aprovou o orçamento final para o 
AL 2016 com um deficit de US$ 
2.842.672.

3. Aprovou a emenda ao Fundo de 
Aposentadoria dos Funcionários da 
Associação Internacional de Lions 
Clubes (Plano) para oferecer aos 
funcionários desligados que tenham 
benefícios adquiridos sob o Plano a 
oportunidade de retirar os seus be-
nefícios completos do Plano em um 
montante fixo no ano calendário de 
2015.

4. Aprovou a alteração às normas da 
diretoria para entrar em vigor a partir 
de 1º de julho de 2015 que requer 
que o governador de distrito obte-
nha aprovação do Departamento 
de Viagens antes de emitir qualquer 
bilhete cuja tarifa exceda US$ 1.000.  
A passagem aérea que custe menos 
de US$1.000 deverá ser reservada 
ao preço lógico mais baixo, ou tarifa 
com desconto, pela rota mais direta, 
na classe de serviço autorizada e 
período de viagem autorizado.

5. Aprovou uma mudança nas normas 
da diretoria em vigor a partir de 1º 
de julho de 2015 para fornecer aos 
ex-diretores internacionais elegíveis 
um orçamento mínimo de US$ 
1.200 por ano.

COMITÊ DE LIDERAnÇA

1. O Comitê aprovou uma norma auto-
rizando o Presidente Internacional a 
preencher as vagas para coordenador 
da GMT e GLT em âmbito de distrito 
múltiplo, distrito único e sub-distrito, 
quando as ditas vagas forem o resulta-
do da incapacidade do organismo de 
nomeação de chegar a um consenso 
sobre uma indicação adequada.

2. Aprovou a norma que proíbe 
candidatos endossados e certificados 
a cargos internacionais de servir 
como Coordenador Internacional 
da GMT, Coordenador Internacio-
nal da GLT, Coordenador Interna-
cional da Família e da Mulher, Lí-
der de Área Jurisdicional da GMT 
ou GLT, Líder de Área da GMT 
ou GLT e Conselheiro Especial de 
Área da GLT ou GMT.

LCIF

1. LICIF aprovou o relatório do Co-
mitê de Finanças de LCIF.

2. Alterou os artigos do Estatuto e Re-
gulamentos da Fundação de Lions 
Clubs International, para refletir a 
estrutura modificada do Conselho 
de Curadores de LCIF.

3. Excluiu o Capítulo XVI do Manual 
de Normas da Diretoria, devido à sua 
redundância em relação ao Manual 
de Operações e Normas de LCIF.

InternacIonal

hTTP://vIzoCuBE.CoM
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4. Alterou o Manual de Operações 
e Normas da Fundação de Lions 
Clubs International para refletir a 
estrutura modificada do Conselho 
de Curadores e outras mudanças 
necessárias de assuntos internos.

5. Aprovou os membros votantes do 
Conselho de Curadores da Funda-
ção de Lions Clubs International de 
2015-2016.

6. Aumentou o orçamento para 
subsídios humanitários para o ano 
Leonístico em exercício em um 
valor adicional de US$ 3,5 milhões.

7. Aprovou 54 Subsídios Padrão, de 
Assistência Internacional e Quatro 
Pontos Básicos totalizando US$ 
3.071.671.

8. Foi adiado um pedido de subsídio.
9. Prolongou o status prioritário de 

financiamento do Quatro Pontos 
Básicos do Lions Quest até 30 de 
junho de 2018 e o status prioritário 
de financiamento do Quatro Pontos 
Básicos do programa de prevenção 
e controle da diabetes de LCIF até 
30 de junho de 2017.

10. Aprovou um subsídio para 
deficiências no montante de US$ 
750.000, o que representa uma par-
te do financiamento para o progra-
ma do Lions de Inclusão da Missão 
das Olimpíadas Especiais no Brasil.

11.Aprovou a renovação do programa 
de subsídio para parceria comunitá-
ria de Lions Quest no valor de US$ 
200.000.

12. Aprovou US$ 125.000 em finan-
ciamento para uma avaliação do 
Lions Quest na Finlândia.

13. Aprovou um subsídio no valor de 
US$ 5.000 para um projeto conjun-
to para a visão subnormal de LCIF 
e o DM 111 em Cuba.

COMITÊ DE PLAnEJAMEnTO 

A LOnGO PRAZO

1. Este Comitê aprovou a formação 
de um Comitê de Ação da Família 
e Mulheres de 2015-2016, de até 
dez membros nomeados pelo Vice-
-Presidente Dr. Jitsuhiro Yamada e 
registrado com o Comitê Executivo 
de LCI na sua reunião de agosto de 
2015.

COMITÊ DO DESEnVOLVIMEnTO 

DO QUADRO DE ASSOCIADOS

1. O Comitê do desenvolvimento do 
Quadro de Associados aprovou a 
formação de Núcleos em Cuba e 
Mianmar, contingente à aprovação 
das autoridades competentes em 
cada país.

2. Aprovou um grupo de trabalho de 
Leões e/ou Leos para trabalhar 
com o Comitê de Desenvolvimento 
do Quadro de Associados e fun-
cionários para explorar conceitos e 
estratégias para envolver “voluntá-
rios ocasionais” no Leonismo.

3. Aprovou acrescentar recentes 
mudanças de normas ao manual de 
normas, como a taxa de processa-
mento de US$ 100 para inscrições 
avaliadas de clubes não aprovados 
por LCI, e exigir pagamento ante-
cipado de US$ 30 para acrescentar 
quaisquer associados fundadores 
adicionais.

4. Aprovou uma norma em que 
qualquer distrito de Lions Clubs 
International identificado com 
uma aplicação prévia incorreta do 
programa de afiliação estudantil 
e que tenha mais de 5% do qua-
dro total de associados composto 
de estudantes terá todos os clubes 
universitários naquele distrito e 
todos os clubes tradicionais naquele 
distrito com 25% ou mais associa-
dos estudante colocados em status 
quo imediatamente após 45 dias 
a contar da data da comunicação 
informando-os desta análise.

5. Aprovou a designação do DM 60 
integrar a Área Jurisdicional I a 
partir de 1º de julho de 2015.

6. Aprovou mudanças às normas da 
diretoria que colocam menos ênfase 
nos rigorosos requisitos de presença 
nas reuniões, permitindo uma parti-
cipação mais flexível nas atividades 
do clube.

COMITÊ DE RELAÇÕES PÚBLICAS

1. O comitê reduziu o número de 
edições impressas para quatro por 
ano de todas as edições oficiais da 
Revista LION a partir de janeiro 
2018.

2. Eliminou a medalha da Ordem 
do Leão.

3. Substituiu a seção de prêmios 
atuais do Capítulo XX do 
Manual de Normas da Diretoria 
com o Apêndice A do relatório 
de relações públicas.

COMITÊ DE ATIVIDADES 

DE SERVIÇO

1. Este Comitê selecionou os Leos 
do Ano para 2014-2015.

2. Aprovou uma modificação do 
Manual de Normas da Direto-
ria transferindo os programas 
para a juventude que não este-
jam relacionados com Leo do 
Capítulo XXIII para o Capítu-
lo I.

3. Aprovou uma modificação do 
Manual de Normas da Diretoria 
no Capítulo XXIII para excluir 
informações desatualizadas sobre 
os propósitos do Departamento 
de Programas Juvenis.

4. Aprovou uma modificação do 
Manual de Normas da Diretoria 
no Capítulo XXIII para renome-
ar o título do capítulo de “Pro-
gramas Juvenis” para “Programa 
de Leo Clubes” para refletir a 
estrutura atual.

5. Aprovou uma modificação do 
Manual de Normas da Dire-
toria no Capítulo I mudando 
todas as variações de “Depar-
tamento de Programas Juvenis” 
para “Divisão de Atividades de 
Serviço” para refletir a estrutu-
ra atual.

6. Aprovou uma modificação do 
Manual de Normas da Diretoria 
no Capítulo XXIII mudando 
todas as variações de “Depar-
tamento de Programas Juvenis” 
para “Departamento do Progra-
ma de Leo Clubes” para refletir 
a estrutura atual. 

Para obter mais informações sobre 
qualquer resolução acima, 
consulte o website de LCI www.
lionsclubs.org ou entre em conta-
to com a Sede Internacional pelo 
fone 630-571-5466.n

InternacIonal
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Fórum Europeu de Lions Clubes 
na Alemanha

m Augsburg, cidade 
com mais de dois 
mil anos de história 
situada no sul do 
estado alemão da Ba-
viera, na antiguidade 

Augusta Vindelicorum, decorreu no 
excecional Kongress Park, o 61º 
Fórum Europeu de Lions Clubes. 

Fez as honras da casa, o PID Manfred 
Westhoff – Presidente do Fórum, que 
recebeu os cerca de 1.200 participan-
tes em representação dos 
mais de 300.000 Lions 
dos 45 países europeus. 
Antes da abertura do 
Fórum, decorreu o I 
Conselho Europeu - foram 
apresentadas as resoluções 
do Fórum anterior em 
Birmingham (UK) e respe-
tivas contas auditadas. De 
entre algumas propostas, 
de notar que a Moldávia 
submeteu a adesão como 
membro do Fórum e 
que a Estónia (D-129), 
candidatou-se à realização 
do Fórum em 2019. As-
peto relevante, a Bulgária 
(D-130) como organizador 
do Fórum de 2016 (27-30 
Outubro), de acordo com o Regula-
mento, fez a apresentação da proposta 
para receber o apoio voluntário de 0,20 
euros por cada Lion.     
A cerimónia inaugural na tarde de 9 
de outubro, teve a abrir a atuação do 
Coro de Crianças do Teatro de Augs-
burg; seguiu-se o discurso de boas-
-vindas pelo Presidente do Fórum, a 
audição dos Hinos e a apresentação 
das bandeiras dos países membros. 
Usaram da palavra o representante 
do Governo da Baviera, da cidade de 
Augsburg e o Presidente do Conselho 
de Governadores da Alemanha (MD-

111), o Lion Daniel Isenrich. Assisti-
mos depois a um momento musical – 
ballet e teatro musical e à intervenção 
da Comissária do Governo Federal 
para questões relativas às pessoas 
com deficiência. A sessão encerrou 
com o discurso do Presidente Inter-
nacional Dr. Jitsuhiro Yamada e do 
PID Manfred Westhoff. Seguiram-se 
depois, momentos bem alegres vividos 
ao jeito Bávaro durante a Lions Oc-
toberfest, o tradicional encontro dos 
Lions participantes no Fórum. 
Do Programa, constaram múltiplas 
reuniões setoriais, workshops e pa-

lestras, tais como as promovidas pelo 
departamento GMT-GLT, comité 
Euro-Ásia, Intercâmbio e Campo 
Internacional da Juventude, Lions 
Quest, Programa de Clube de Exce-
lência, entre outros. Houve também 
o encontro do 1º Vice-Presidente 
Internacional Robert Corlew com os 
Vice-Governadores. No segundo dia 
do Fórum, os trabalhos continuaram 
com a apresentação do IP Jitsuhiro 
Yamada, as reuniões dos comités 
da Euro-África e Europa do Leste. 
O PIP Joe Preston – Presidente de 
Curadores da LCIF, fez a habitual 

apresentação e deu a conhecer o 
trabalho e a ação desenvolvida pela 
Fundação Internacional. Entretanto, 
decorriam perante o júri e muitos 
Lions, as audições do Concurso 
Musical Thomas Kuti que já vai na 
24ª edição e que este ano teve como 
instrumento a concurso, o clarinete. 
Durante o II Conselho Europeu, 
efectuaram-se as votações e a apre-
sentação dos candidatos a Director 
Internacional pela Europa para o 
biénio 2016-2018: MD 105 Reino 
Unido & Irlanda, MD 107 Finlândia 
– PCC Markus Flaaming e MD 110 

Holanda – PCC Elisabe-
th Haderer. 
Antes da cerimónia de 
encerramento, acon-
teceu o encontro do 
IP Jitsuhiro Yamada 
com os Governadores e 
vários outros workshops, 
como o das ONG e UN 
e sobre a Demografia -  
“Quo Vadis (para onde 
vais) Lions Europeus”. 
Assistiu-se à actuação do 
Vencedor do Concurso 
de Música, o jovem 
Andrea Fallico da Itália, 
que recebeu o prémio no 
valor de 3.500 euros. 
Em representação 
dos Lions de Portugal 

(MD-115), estiveram em Augsburg os 
Ex-Directores Internacionais Joaquim 
Borralho e José Maria Gorgulho, 
os Governadores Aureliano Soares 
e Carlos Torres, a Presidente Eleita 
do Conselho de Governadores Tiete 
Santos Costa, as Companheiras Mª 
Teresa Medeiros e Mª Teresa d’Ávila 
do LC Lisboa Mater, Sónia Faustino 
do LC Lisboa Belém, Helga Acker do 
LC Rabo de Peixe e o casal do LC 
Vilamoura Soledade e Jorge Madeira. 
Até Sófia, capital da Bulgária e cida-
de anfitriã do 62º Fórum em Outubro 
de 2016 … n

Por dg carlos TorrEs

InternacIonal

E

Carlos Torres, Tiete Santos Costa e Aureliano Cabral Soares 
foram alguns dos Companheiros que participaram no Fórum Europeu
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MAIoR Ação IBéRICA DE RECuPERAção DE áREAS FLoRESTAIS NA LouSã

Lions e Floresta Unida juntos 
na recuperação e manutenção 
de mais de 45 mil árvores
 

s Lions associaram-
-se, uma vez mais, 
à Floresta Unida, 
ajudando na maior 
ação ibérica de 
recuperação de área 

florestais na Lousã, no dia 24 de ou-
tubro. A iniciativa contou com mais 
de 1800 inscrições, envolveu cerca 
de 600 voluntários, numa iniciativa 
de manutenção e plantação de 45 
mil árvores. 

Cerca de duas centenas de Lions par-
ticipou, no dia 24 de outubro, na 9.ª 
edição do evento, que teve como Em-
baixador Jorge Gabriel e que contou 
com o apoio de várias organizações e 
empresas, garantindo a regeneração 
natural de uma área de 15 hectares.
E nem o mau tempo deteve os cerca 
de 600 voluntários que, de norte a 
sul do país, se deslocaram à Lousã 
para colaborar na maior ação ibérica 
de reflorestação, junto ao Centro 
de Operações Técnicas e Florestais, 
onde em 2010 foram plantadas mais 
de 12 espécies de autóctones - com o 
objetivo de recuperar uma área for-
temente atingida pelo nemátodo do 
pinheiro bravo (praga do pinheiro). 
 Coordenada pela Floresta Unida, a 
iniciativa “ + Floresta Lousã 2015” 

O
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abrangeu um diverso conjunto de 
ações de manutenção das árvores, 
nomeadamente o controlo de plantas 
invasoras, controle de matos e condu-
ção da regeneração natural de uma 
área de 15 hectares.
Aberta ao público em geral, a 9.ª edi-
ção desta iniciativa anual contou com o 
contributo da organização como o Alto 
Patrocínio da Presidência da Repúbli-
ca, do ministério da Agricultura e Mar 
e da Secretaria de Estado do Ordena-
mento e Conservação da Natureza.
  Este evento designado de + Floresta, 
organizado pela Floresta Unida desde 
2007 insere-se no programa “400 
Milhões de Árvores”, iniciativa que 
vai estender-se pelos próximos 30 anos 
com o objetivo de recuperar ecossiste-
mas florestais, proteger 150 milhões de 
árvores já plantadas, apoiar profissio-
nais do setor, dinamizar a investigação 
na área e sensibilizar a população para 
a importância da floresta. n

Sobre a Floresta Unida

Com 12 anos de existência, 

a Floresta Unida tem como 

objetivo a recuperação, 

manutenção e valorização 

de ecossistemas, através 

de ações como arborização 

e rearborização, gestão 

florestal, controlo de plantas 

invasoras, pragas e doenças, 

prevenção e vigilância de 

incêndios florestais, formação, 

sensibilização e apoio à 

investigação em diversos 

domínios pela preservação dos 

ecossistemas florestais, num 

conceito inédito em Portugal.

A organização tem como 

missão plantar 400 milhões 

de árvores com 30 anos de 

gestão. As suas áreas de 

intervenção abrangem áreas 

publicas e comunitárias.

Jorge Gabriel foi o Embaixador do evento 
este ano
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Revista Lion: Até há bem 
pouco tempo desempenhava o 
cargo de diretor internacional. 
Que balanço faz dessa experi-
ência?
Joaquim Borralho: Foi uma experi-
ência enriquecedora tanto Lionistica 
com Profissional (sim porque o que se 
aprende no Lions pode ser transferido 
para a nossa vida profissional e por-
que não também para a familiar) pela 
harmonia, amizade e respeito pelo 
que cada um tem para dizer, propor 
ou sugerir, é uma grande escola.

Qual é que acha, que foi o seu 

principal contributo para os 
Lions de Portugal como diretor 
internacional?
Os diretores Internacionais não são 
Diretores de Países, eles represen-
tam áreas constitucionais, no meu 
caso, a área geográfica da Europa.
Fiz tudo o que por consenso 
mundial foi possível nas áreas do 
Planeamento Estratégico de LCI, 
revisando a secção do Programa de 
Missões de Serviço, incluindo re-
comendações sobre como destacar 
e promover as Missões de Ajuda 
Humanitária de Lions, bem como 
atualizar o planeamento conforme 
necessário. 

Como caracterizaria o momen-
to atual que vive o Lionismo 
Português?
Todos, temos que ter sempre uma 
Visão de futuro sobre o Lionismo.
Eu sou muito positivo sobre o 
futuro do Lionismo no mundo e em 

particular em Portugal. Na minha 
opinião, nós organizamos muitas 
atividades para apoiar a Comuni-
dade (mas nunca são suficientes). 
Nós temos Lions clubes atraentes 
para entrada de novos membros, 
mas temos que ter argumentos para 
convencer os potenciais candida-
tos a tornarem-se Membros dos 
nossos Lions clubes. Nos Lions 
clubes, a comunhão é a base para 
a dedicação conjunta e altruísta 
de servir as nossas comunidades. 
O envelhecimento dos nossos 
Membros não é uma ameaça 
para a existência dos nossos Lions 
Clubes, é uma oportunidade que 
temos de fazer o entrosamento 
com os mais novos através de 
trocas de experiências e conheci-
mento entre todos. 

Que ideia têm os dirigentes 
internacionais dos Lions de 
Portugal, tendo em conta a 

joaquim borralho  
Ex-DIRETOR INTERNACIONAL 

“Ser diretor 
internacional  

foi uma experiência 
muito enriquecedora”

entrevIsta

oaquim Borralho, 
em entrevista à 
Lion, recorda a sua 
experiência como 
Diretor Internacional 
e fala do momento 

atual que vive o Lions em Portugal 

J

Por isaBEl goMEs MorEira
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entrevIsta

sua menor dimensão compa-
rativamente com a realidade 
de outros países?
Os Países são todos tratados por 
igual, o que os define são o respeito 
pelas regras Institucionais da Asso-
ciação, sejam eles Países grandes 
ou pequenos.
Claro que os Dirigentes Internacio-
nais e todos nós gostaríamos de ter 
mais Sócios e Clubes, para poder-
mos apoiar mais as Comunidades, 
e pensamos que em Portugal ainda 
existem muitas clareiras sem Lions.

Numa intervenção recente fa-
lou de pontos fracos e fortes 
do Lionismo Português. Quais 
são?
Temos que maximizar o sucesso, e 
para isso temos que:
- saber o que mudar para promo-
ver o Lionismo.
- fazer planos de ação para o cres-
cimento do númewro de Sócios, 
onde fundar novos Clubes e anali-
sar as razões do abandono.
- usar as ferramentas existentes nos 
treinos de orientação, é essencial.
Pontos Fracos; Marca Lions fraca 
na comunidade, falta de comu-
nicação, falta de conhecimento e 
mentalidade conservadora.
Ameaças; baixa consciência sobre 
o Lionismo, pouca empatia entre 
os Sócios e poucas Mulheres e 
Jovens nos nossos Clubes.
Temos muitos pontos fortes como: 
Marca Lions digna e por isso esta-
mos em 210 Países, temos serviços 
de sucesso: Fazemos a Prevenção 
da Cegueira desde 1925, fazemos 
parte da ONU na área das ONG’s 
desde 1945, apoiamos a Juventude 
desde 1957 com vários programas, 
organizamos e apoiamos o Alivio 
da Fome e protegemos o Ambiente 
há mais de 40 anos. E agora vamos 
apoiar nestas áreas 100 milhões de 
Pessoas até fins de 2017.

O contexto atual faz com 
que menos pessoas estejam 
disponíveis para o associa-
tivismo de uma forma geral 
e para o Lions em particular. 

Na sua qualidade de respon-
sável da Equipa Global de 
Aumento de Sócios (GMT), 
como acha que o movimento 
pode atrair mais pessoas e 
inverter a tendência de dimi-
nuição de sócios?
As pessoas no mundo inteiro são 
normalmente solidários, o pro-
blema que se põe é como hão-de 
ser enquadradas, essa é a grande 
responsabilidade dos Lions e em 
particular dos seus Dirigentes que 
têm que encontrar as soluções 
para juntar essas pessoas no seio 
dos nossos Clubes. 

Como perspetiva o crescimen-
to do movimento em Portugal 
nos próximos anos?
Se os Governadores aproveitarem 
os Lions experientes e conhecedo-
res do Lionismo, em particular os 
Past Dirigentes, e com a colabora-
ção da GMT/GLT, acredito num 
aumento de Sócios e Clubes no 
nosso Distrito Múltiplo.

A que projetos está atualmen-
te ligado a nível internacional?
Sou Consultor da Equipa Global 
de Aumento de Sócios da GMT-
-LCI para a Peninsula Ibérica.

Sabemos que tem lutado junto 
de Lions Internacional para 
o Lions em Portugal manter 
os seus dois distritos. Corre 
riscos de passar a distrito 
único?
Todos os Lions Portugueses têm o 
dever de fazer tudo pelo Lionismo 
no seu País, que é o mesmo que 
dizer pelo bem estar das nossas 
Comunidades, é o que eu faço e 
nós fazemos, por isso não vamos 
correr o risco de voltar para trás e 
passar a distrito único.

O que é que o Lionismo Por-
tuguês pode ainda esperar de 
si?
Toda a disponibilidade, que é o 
que eu tenho feito, desde que abra-
cei o Lionismo em 1994. n

Quem é 
Joaquim Borralho

NOme: Joaquim António Cardoso 
Borralho
IDADe: 71 anos
PrOFIssÃO: Engenheiro Mecânico
CLube LION: Oeiras Tejo
CArGOs LIONs Que JÁ OCuPOu Ou 
OCuPA: 
- Presidente Fundador do Lions Clube 

Oeiras Tejo
- Presidente de Divisão e de Região 

do D115cs
- Vice Governador e Governador de 

Distrito do D115cs
 - Orador do Seminário Ibérico-Ameri-

cano de Sócios na Convenção Inter-
nacional de Honolulu

- Presidente do Conselho Nacional de 
Governadores do DM115

- Diretor Internacional pela Europa
- Secretário/Tesoureiro do Pré-Forum 

e Forum Europeu em Portugal
- Presidente do Seminário de Relações 

Publicas no Forum Europeu do Porto
- Presidente do Seminário de Lide-

rança no Forum Europeu de Bruxe-
las

- Vice Presidente do Seminário de 
Liderança no Forum do Mediterrâ-
neo de Atenas

- Assessor de várias áreas desde 2001 
nos D115cs e DM115 em Portugal

- Orador Oficial da LCI em vários Países
- Atualmente Consultor do GMT-CA4D 

para a Península Ibérica

Os Países são todos 
tratados por igual, o 
que os define são o 
respeito pelas regras 
Institucionais da 
Associação, sejam 
eles Países grandes ou 
pequenos.
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Revista Lion (RL): Depois de 
anos a lutar para que fosse 
reconhecida personalidade ju-
rídica à Fundação dos Lions de 
Portugal isso veio a acontecer 
com a assinatura do Despa-
cho de 23 de outubro de 2014 
pelo Ministro da Presidência e 
dos Assuntos Parlamentares. 
Como recorda esse processo?
José Neiva Santos (JNS): Estou 
há alguns anos ligado à Fundação 
e, desde sempre, considerei que a 
Fundação é de todos os Lions e agora 
com credibilidade, legitimidade e 
legalidade acrescidas, que lhes foram 
conferidas pelo seu enquadramento 
na Lei-Quadro das Fundações.
As equipas de que fiz parte sempre se 

nortearam por este princípio o que 
tornou a Fundação uma instituição 
mais aberta, mais transparente e com 
um mais fácil diálogo.
O trabalho inerente e que está 
subjacente à pergunta não é o mais 
importante. Embora reconheça que 
o trabalho foi insano e muito do êxito 
alcançado se deve a várias pessoas, 
algumas Lions como nós, que não 
puderam continuar a fazer parte da 
Fundação, mas que continuam dispo-
níveis para colaborar.
Foi um processo difícil, foi necessário 
ultrapassar burocracias complicadas, 
mas conseguiu-se, e isso é o impor-
tante, e, por isso, tenho a certeza que 
posso falar por todos os envolvidos no 
processo, que foi com prazer e com a 

satisfação do dever cumprido que se 
viu o assunto ultimado.

OS OBJETIVOS DA FUnDAÇãO

Quando e com que objetivos 
nasceu a Fundação Lions de 
Portugal?
Nasceu por iniciativa do PDG Miguel 
Teixeira, no ano em que foi gover-
nador, ainda do Distrito único, ideia 
que levou à Convenção de Aveiro 
(1976), ano em que foi eleito go-
vernador o PDG Arnaldo Gouveia. 
Tinha, então, os seus objetivos que, 
no decurso do último ano, foram 
revistos por se terem de enquadrar 
no preceituado na Lei-Quadro das 
Fundações que, entretanto, entrou 
em vigor, mas que não são substan-
cialmente diferentes. Será de referir 
que, embora se entenda, a necessida-
de de disciplinar vários aspetos que 
permitiam situações que abrangiam 
outras fundações, é facto incontro-
verso que a nossa Fundação nunca 

osé neiva Santos, em entrevista à Lion, recorda o longo 
caminho de luta para que fosse reconhecida personalidade 
jurídica à Fundação dos Lions de Portugal e as causa que já 
apoiou e explica o que é que um Clube pode fazer para ter um 
projeto apoiado pela Fundação

J

entrevIsta

joSÉ NEiVa SaNToS
PRESIDENTE CONSELhO DE ADMINISTRAçãO 
DA FUNDAçãO LIONS DE PORTUGAL

“A nossa Fundação 
nunca obteve qualquer
 comparticipação por
 parte do Estado”
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obteve qualquer comparticipação por 
parte das entidades governamentais. 
Portanto esteve e está fora de qual-
quer situação menos clara. 
No que concerne aos seus objetivos, 
a Fundação tem como objeto fins 
filantrópicos; desenvolver e fomentar 
atividades artísticas, formativas ou 
educativas e culturais, criar bolsas de 
estudo e facultar serviços ou satisfazer 
carências de carácter social.
A área da sua ação abrange todo o 
território de Portugal Continental, 
bem como o das Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira.

CAUSAS APOIADAS 

PELA FUnDAÇãO

Mesmo antes de lhe ser 
reconhecida personalidade 
jurídica, a Fundação Lions de 
Portugal apoiou algumas cau-
sas. Pode falar-nos de algumas 
delas? 
Sim! Sem pretender ser exaustivo 
refiro que apoiou diversas causas, 
não tantas como certamente gostaria, 
mas estava coartada com as regras 
a que tinha de se subordinar, no-
meadamente as impostas em termos 
de reforço do capital próprio. No 
entanto, entre outras situações que 
a Fundação apoiou, destaco o apoio 
à Floresta (plantação de árvores e 
“Eu sou Vigilante da Floresta”); 
comparticipação no projeto conjunto 
entre o Hospital de S. Sebastião e o 
Lions Clube de Santa Maria da Feira 
no âmbito do rastreio da ambliopia, 
levado a efeito no concelho; compar-
ticipação, também em parceria com o 
Lions Clube Santa Maria da Feira, no 
equipamento de uma sala no Lar de 
S. Nicolau, que ficou com o nome da 
Fundação; Projeto Pera (Centro Nor-
te e Centro Sul); patrocínio, desde 
a sua instituição no AL 2001/2002, 
do Prémio Nacional de Literatura 
“Lions de Portugal”, no valor de 
2.500 euros/ano; disponibilização 
para cada Distrito (CN e CS) de 3 
mil euros, desde que a sua utilização 
fosse devidamente comprovada como 
aplicada em atividades compagináveis 
com as finalidades da Fundação.

Embora fora do contexto da pergunta 
poderei dizer que, neste exercício (já 
após o reconhecimento da persona-
lidade jurídica) a Fundação decidiu, 
também, patrocinar os prémios a atri-
buir no âmbito do “Grande Prémio 
Música Lions”, iniciativa do Distrito 
Múltiplo, aprovada na última Con-
venção Nacional, com o montante de 
2.500 euros.

O que é que um Clube pode 
fazer para ter um projeto 
apoiado pela Fundação Lions 
de Portugal?
Este aspeto está correlacionado com 
a atual realidade da Fundação. Por 
força da Lei-Quadro das Fundações, 
a que está sujeita, a Fundação é hoje 
um organismo independente (tem o 
Conselho de Curadores, o Conselho 
da Administração, o Conselho Fiscal 
e o Conselho Executivo), sendo que 
o Conselho de Administração e o 
Conselho Fiscal são nomeados pelo 
Conselho de Curadores e o Conselho 
Executivo pelo Conselho de Admi-
nistração. No entanto, o Conselho 
de Curadores é eleito pela entidade 
instituidora, o DM 115, portanto 
acabam por ser os Lions, através do 
DM 115 a liderar o processo. Daqui, 
e bem, a relação e o elo umbilical que 
liga a Fundação aos Lions.
A Fundação dos Lions de Portugal 
orçamenta para cada ano civil o mon-

tante dos subsídios a atribuir. Esses 
subsídios a conceder pela Fundação 
dos Lions de Portugal devem res-
peitar o seu objeto estatutário “fins 
filantrópicos, desenvolver e fomentar 
atividades artísticas, formativas ou 
educativas e culturais, criar bolsas de 
estudo e facultar serviços ou satisfazer 
carências de carácter social”, abran-
gendo todo o território nacional.
Enquadram-se na realização desses 
fins, entre outras as seguintes ativida-
des (art.º 3.º dos Estatutos):
a) Facultar serviços ou satisfazer 
carências de carácter social, designa-
damente de apoio a menores até aos 
16 anos de idade e a pessoas idosas, 
inválidas e carenciadas;
b) Desenvolver e fomentar todas as 
atividades artísticas, formativas ou 
educativas e culturais, criando, desig-
nadamente bolsas de estudo.
A cabimentação orçamental para os 
subsídios a conceder deve ter como 
limite sessenta por cento do valor dos 
resultados operacionais da Funda-
ção apurados relativamente ao ano 
anterior.
Os pedidos de subsídios à Fundação 
podem ser apresentados pelos Clubes 
ou Distrito(s) e devem ser remetidos, 
através do respetivo Distrito/Distrito 
Múltiplo ao seu Conselho de Admi-
nistração que os encaminhará para o 
Conselho Executivo para avaliação e 
parecer.
Tais pedidos deverão incluir situação 
de co-financiamento nunca inferior 
a cinquenta por cento, salvo exceção 
devidamente fundamentada e devem 
ser instruídos com um projeto deta-
lhado, respetivo orçamento, fontes de 
financiamento previstas e prazos de 
execução.
Caberá ao Conselho Executivo a 
análise dos pedidos, submetendo-os 
com o seu parecer ao Conselho de 
Administração, para deliberação, ten-
do em conta o orçamento aprovado 
pela Fundação. 
Os pedidos apresentados devida-
mente instruídos serão apreciados, se 
possível, no mês seguinte ao da sua 
apresentação e dessa decisão será 
dado conhecimento aos proponentes. 
A data limite de apresentação de �

A Fundação tem como 
objeto fins filantrópicos; 
desenvolver e 
fomentar atividades 
artísticas, formativas ou 
educativas e culturais, 
criar bolsas de estudo 
e facultar serviços ou 
satisfazer carências de 
carácter social.
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pedidos é 30 de Setembro, por forma 
a poder-se concluir todo o processo 
de análise e alocação de verbas antes 
do final do exercício contabilístico do 
ano civil da apresentação do pedido.
A Fundação dos Lions de Portugal 
não apoia atividades ou projetos já 
realizados à data dos pedidos.
Os subsídios despachados favoravel-
mente serão pagos até ao montante 
de 50% do seu valor após a data da 
sua atribuição, ficando os restantes 
50% dependentes da apresentação e 
aprovação do relatório de execução 
final do projeto.

FALTA UTILIDADE PÚBLICA

Como é financiada a Fundação 
Lions de Portugal?
Constituem receitas da Fundação 
os rendimentos dos bens e capitais 
próprios; heranças, legados e doa-
ções; contribuições do instituidor e 
dos seus sócios; quaisquer donativos e 
o produto de festas e subscrições; sub-
sídios do Estado e quaisquer outras 
entidades.
Até à presente data, e dentro das 
alíneas atrás referidas, os rendimentos 
auferidos praticamente consubs-
tanciam-se apenas nos rendimentos 
inerentes aos depósitos bancários e às 
contribuições pagas pelos sócios, pois 
os donativos, quando existem, são 
quase irrelevantes.
Refiro, de novo, que não houve até 
agora quaisquer donativos do Estado.
Esta situação requer ponderação pois 
tendo vindo a baixar a taxa remu-
neratória dos Depósitos a Prazo e 
assistindo-se cada vez mais, como 
é sabido, à diminuição do número 
de Lions as receitas mostram uma 
tendência decrescente, o que agra-
va a situação. Por isso, se apela aos 
clubes devedores a regularização das 
quotizações dos seus associados que 
estejam em atraso, para além de ser 
prioritário o aumento do número de 
membros Lions.
A agravar a situação, e embora com 
o reconhecimento da personalidade 
jurídica já obtido, ainda não está re-
solvido o da Utilidade Pública o que 
trará, quando concedida, a isenção 

de impostos, pelo que, por exemplo, 
os rendimentos financeiros seriam 
isentos de tributação (atualmente 
28%), importância que representa 
um valor significativo (é mais de ¼ 
do valor auferido).
É assunto que estamos a tratar.

SEDE EM POMBAL

A Fundação tem sede em Pom-
bal. Porquê?
Por força da integração da Fundação 
no âmbito da Lei-Quadro das Funda-
ções há que respeitar a independên-
cia que esta impõe. Assim, entende-
mos não fazer sentido continuar a 
estarmos sediados no mesmo local 
que o Distrito Múltiplo. Ponderadas 
as várias hipóteses e considerando 
que a Câmara Municipal de Pombal 
disponibilizou, a título gratuito, o 
direito de superfície de instalações 
para funcionamento da sede, no rés-
-do-chão da Rua dos Cais, n.º 13, tal 
facto esteve na base da opção por esse 
local.
Por outro lado foi levado, também, 
em linha de conta que Pombal é uma 
localidade situada, mais ou menos a 
meio caminho entre Porto e Lisboa, 
pelo que nos pareceu justificável ter-
-se optado por esta solução.

O que está previsto para os 
próximos tempos?
Como já citado, este ano foi decidido 
patrocinar os prémios a atribuir rela-
tivamente ao Grande Prémio Música 
Lions, apoio que se cifra na impor-
tância de 2.500 euros (igual ao apoio 
dado ao Prémio Literário, tendo este 
já sido entregue em tempo oportuno, 
mas dentro deste exercício).
Para além desta comparticipação 
continuam em aberto as propostas 
formuladas em outros relatórios, 
aprovados em convenções anterio-
res, mas que até agora não tiveram 
eco junto dos clubes. Há que, com a 
mudança da sede, ter de equipar as 
novas instalações o que envolvendo 
o dispêndio de montantes financeiros 
deixa menos meios libertos.
Será aqui de referir que compete ao 
Conselho Executivo organizar o orça-

mento para o ano 2016 e submetê-lo 
ao Conselho de Administração razão 
pela qual, como ainda está a decorrer 
o prazo para tal, aguardamos a sua 
apresentação, a fim de se tomarem 
decisões.

Acha que a Fundação Lions 
Portugal pode vir a desempe-
nhar um papel similar ao que 
desempenha a Fundação Lions 
Internacional à escala do nos-
so país? 
Gostava, e de certeza todos os mem-
bros dos corpos sociais da Fundação 
Lions de Portugal e todos os Lions, 
que tal fosse possível ou, pelo menos, 
que a tal se assemelhasse, mesmo que 
“ao de leve”. A força que a LCIF 
transmite é importante. Simplesmen-
te as fontes de receitas são diferentes, 
o que leva a que os meios sejam, 
também, substancialmente menores, 
o que faz com que as leituras que por 
vezes se fazem da nossa Fundação, 
sem razão no meu entender, sejam 
menos corretas, leituras estas que 
urge clarificar e que cada um de vós, 
se dúvidas tiverem, devem procurar 
esclarecer, não deixando de cumprir 
as vossas obrigações para poder exi-
gir, com legitimidade, o seu esclare-
cimento.
Esperamos poder, passo a passo, fazer 
o máximo para nos aproximarmos 
do que gostaríamos fosse a Fundação 
e que, fundamentalmente, dos seus 
sócios depende. 

Quando é que os Clubes vão 
poder passar a contar efetiva-
mente com a sua Fundação?
Os clubes podem desde que a Fun-
dação existe contar com ela. Ela foi 
instituída pelos Lions (hoje na versão 
post enquadramento na Lei-Quadro 
das Fundações, pelo DM) e é gerida 
e controlada pelos seus corpos sociais, 
estando estes à disposição dos Clubes 
para quaisquer esclarecimentos, 
sendo certo, no entanto, que há que 
equacionar os meios escassos de que 
dispõe com as necessidades que os 
apoios solicitados venham a exigir. 
Aqui há que ponderar vários aspetos, 
nomeadamente a quantificação dos 

entrevIsta
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benefícios a atribuir e a forma como 
os mesmos são conferidos. Terá de 
haver e de ser considerado que os 
apoios não serão apenas atribuídos 
pela Fundação, mas conjugados com 
os concedidos pelas autarquias, com 
os conseguidos pelos Lions e pelas 
comunidades que deles venham a 
beneficiar,… aliás como acontece 
com a LCIF.

Entre outros cargos que 
desempenhou no Lions, já foi 
Governador, Presidente do 
Conselho Nacional de Gover-
nadores… Como vê o momento 
atual do Lionismo Português e 
o que se perspetiva no futuro?
No lionismo português já desempe-
nhei muitos cargos, inclusivamente 
nas várias estruturas que integram as 
atividades dos Lions em Portugal.
Reconheço que, apesar das dificulda-
des que atingem a sociedade, estamos 
a viver um grande momento lionístico 
pela comemoração do Centenário da 
nossa Associação Internacional e que 
vai ter o epílogo comemorativo em 
2017.
Vejo que os Lions começam a fazer 
das dificuldades uma oportunidade 
para se consciencializarem, para 
serem mais atuantes na sua missão de 
servir e para se disponibilizarem para 
a liderança das estruturas lionísticas.
Façamos todos esforços acrescidos, 
exijamos mais de cada um de nós 
em prol do Lionismo… e voltaremos 
a ver o Lionismo como ele nasceu. 
Agindo assim, seremos dignos do pas-
sado da nossa Associação, estaremos 
a conquistar o seu presente e, certa-
mente, vamos ganhar o futuro.
Quantos mais nós formos maior será 
a capacidade de trabalho, maiores 
serão as verbas disponíveis para dis-
tribuir, maior será o impacto positivo 
da Fundação na sociedade em que 
vivemos.
Sou por natureza um otimista e 
acredito nas virtualidades do nos-
so movimento, no empenhamento 
voluntário e responsável dos nossos 
líderes, na capacidade de Servir dos 
nossos Clubes e no cumprimento dos 
objetivos da nossa Fundação. n

jorgE fErrEira
ASIL - ASSOCIAçãO 
DE SOLIDARIEDADE 

INTER LIONS  

ASIL - Associação de Solidariedade Inter Lions é uma 
instituição particular de solidariedade social, que tem como 
fim a atribuição, por morte do associado, de um apoio a um 
ou mais beneficiários por ele designados. Jorge Ferreira, 
presidente da associação, fala dos objetivos para que foi criada 
a associação que apoia Lions há 32 anos 

A

ASIL a apoiar 
os Lions 

há 32 anos

Revista Lion: O que é a ASIL - 
Associação de Solidariedade 
Inter Lions?

Jorge Ferreira: A A.S.I.L. é 
uma associação que se dedica a 
uma causa altruísta e Lionística, 
porque sendo os Lions solidários 
para com o semelhante, os seus as-
sociados podem também acorrer 
com a sua solidariedade a quem 
está mais próximo de si, a Família 
dos Companheiros e Companhei-
ras Lions.

Quando e porquê foi criada?
Foi aprovada na Convenção Nacional 
de 1983, nessa data como Mútua, e 
criada para na ocasião do falecimento 
de um sócio, momento doloroso e por 
vezes até difícil em vários aspetos, 
acudir aos beneficiários indicados 
pelos Associados com o recebimento 
de uma determinada importância 
monetária.

Quantos sócios tem a ASIL nes-
te momento? 
Nesta data são 233 sócios.

Quem pode ser sócio da ASIL e 
o que tem de fazer para se tor-
nar associado?
Pode ser admitido na ASIL qualquer 
sócio de um Lions Clube do Distrito 
Múltiplo 115, o seu cônjuge, filhos, 
genros e noras sem qualquer limita-
ção de idade. 
A eventual perda da qualidade de 
sócio de um Lions Clube não preju-
dicará a continuidade de associado 
da ASIL, mantendo-se as mesmas 
obrigações e direitos.
Para se tornar associado apenas terão 
de se inscrever em ficha de admis-
são devidamente assinada, com um 
modesto pagamento de inscrição e 
na qualidade de sócio a obrigação de 
pagar a prestação estabelecida que 
lhe é solicitada por falecimento de um 
sócio. n
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m 1914 começa a I 
PRIMEIRA GUERRA 
MUNDIAL . Portugal, 
na sua pequenez, 

participa no conflito, pois a 
Alemanha declara guerra ao 
nosso País em Março de 1916. O 
que é facto é que  todo o mundo 
entra em enorme convulsão: 
muito é destruído, muitos 
morrem.
No turbilhão duma humanidade 
sem norte, dá-se a Revolução de 
Fevereiro de 1917 que leva o czar 
Nicolau II a abdicar. Era o princípio 
da perturbação política que levaria 
à Revolução de Outubro, iniciando-
se assim o regime soviético na 
Rússia. 
Em 1917, na Cova de Iria, em 
Fátima, começam a verificar-se 
aparições de Nossa Senhora a 
uns humildes pastorinhos.  Tais 
aparições verificam-se, nesse lugar, 
ao longo desse ano nos dias 13 
dos meses de Maio, Junho, Julho, 
Setembro e Outubro. Em Agosto 
, no dia 19, a aparição ocorre 
nos Valinhos. A verdade é que 
multidões são levadas até Fátima 
em busca de remédio para um 
mundo doente.
Coincidência ou não, é também 
em 1917 que um empresário 
americano de Chicago, de seu 
nome Melvin Jones, transmite aos 
membros de uma associação 
empresarial da sua cidade de 
que ele fazia parte que sentia a 
necessidade imperiosa de ir além 
dos problemas das suas empresas 
e que a sua associação deveria 
começar a trabalhar pela melhoria 
das comunidades onde viviam, 
levando essa acção mundo fora, 
até onde as suas capacidades o 
permitissem.
Os membros dessa associação 

que se designava BUSINESS 
CIRCLE OF CHICAGO 
concordaram unanimemente com 
esse propósito. Estava lançada 
a primeira semente do nosso 
Movimento.
E com o entusiasmo de quem quer 
vencer concretizando a sua ideia, 
Melvin Jones começou a contactar 
grupos semelhantes nos Estados 
Unidos e a garantir adesões. Assim, 
em 7 de Junho de 1917, realiza-se 
em Chicago, Illinois, EUA, a primeira 
reunião constitutiva, sendo adotado 
o nome de um dos grupos 
participantes para batizar o neófito: 
ASSOCIATION OF LIONS CLUBS.
A primeira convenção nacional 
viria a realizar-se em Dallas, Texas, 
EUA, em Outubro do mesmo ano 
de 1917, tendo sido aprovados 
nessa convenção o estatuto , os 
regulamentos, os objetivos e o 
código de ética do Movimento 
Lions.  
Em 2017, nós, LIONS, faremos 100 
anos de existência. O lionismo 
que nos anima espalhou-se pelo 
mundo inteiro honrando o lema 
que nos norteia: NÓS SERVIMOS! 
Um dos logos do nosso 
CENTENÁRIO é síntese perfeita 
do que os LIONS procuram 
ser e fazer: ONDE HÁ UMA 
NECESSIDADE, HÁ UM LION. Eu 
acrescento: está um LION que 
se esforça por encontrar remédio 
para essa necessidade. Disso não 
duvido!
Como Governador do Distrito 115 
CN confesso que o meu grande 
sonho será chegar ao fim do meu 
mandato atingindo o número 
mágico de 1250 associados. Sei 
que é difícil. Mas, face ao exemplo 
concretizador de MELVIN JONES, 
estou convicto de que, todos juntos, 
haveremos de o conseguir.  n

E

Aureliano 
Cabral Soares
Governador D115 Centro Norte

1917: o ano 
do nosso centenário

Como Governador do 
Distrito 115 CN confesso 

que o meu grande sonho 
será chegar ao fim do 

meu mandato atingindo 
o número mágico de 
1250 associados. Sei 

que é difícil. Mas, face ao 
exemplo concretizador 

de MELVIN JONES, 
estou convicto de que, 

todos juntos, haveremos 
de o conseguir.

MensageM do governador
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ara memória futura, 
em conjunto, gostaria 
de recordar alguns 
passos e marcos 

importantes da História do 
Lionismo no nosso país. Assim, 
em …  

1953 – Em 4 de Dezembro, 
foi reconhecido pela 
Associação o Lions Clube 
de Lisboa Mater com 
a emissão da Carta da 
Constitutiva. Os Fundadores 
tiveram de esperar seis 
anos para que o Governo 
de então, concedesse o 
alvará passado em nome 
de Leo Clube de Lisboa, o 
que aconteceu em 24 de 
Setembro de 1959.  

1962 – Entrega da Carta 
Constitutiva em 17 de 
Março de 1962. Foi Padrinho 
o Lions Clube do Rio 
de Janeiro (Brasil). São 
apadrinhados e fundados os 
Clubes do Estoril e Figueira 
da Foz. Ainda nos anos 
sessenta, são criados os 
Clubes de Almada, Coimbra 
e Cantanhede em 1965.

1964 – Criação do Distrito 
Provisório 115 e nomeação 
de João de Korth como o 
primeiro Governador. 

1970 – Realização da 1ª 
Convenção Distrital na 
Figueira da Foz.

1978 – A Associação atribui ao 
Distrito a designação de 
“Definitivo”, pelo que o Lion 
Jorge Galamba Marques 
do LC Figueira da Foz, foi o 
primeiro Governador a ter 
assento entre os seus pares 
na Convenção Internacional 
realizada em Tóquio.

1979 – A X Convenção realizada 
em Tróia, aprovou a criação 
da Fundação dos Lions de 
Portugal. Ainda durante este 
ano, teve lugar em Lisboa o I 
Fórum Luso-Brasileiro, o qual 
abordava já temas ainda 
actuais como “Preservação 
do Meio Ambiente”, “A 
Integração da Mulher no 
Movimento Lionístico” e “O 
Lionismo e a Juventude”. 

1981 – No Funchal e durante os 
trabalhos da XII Convenção, 
foram aprovados os Estatutos 
do Distrito e a criação de 
uma Sede Nacional. Foi 
também aprovado o cargo 
de Secretário-Geral, o qual 
continua por prover até aos 
dias de hoje.

1983 – O Clube Lisboa Mater 
organizou o 1º Campo 
Internacional da Juventude. 

1987 – Realização em Lisboa do 
Fórum Europeu de Lions 
Clubes. Durante o Fórum, o 
PDG Rui Taveira apresentou 
a candidatura ao cargo de 
Director Internacional pela 
Europa para o biénio de 
1987-1989. 

1989 – Criação do Distrito Múltiplo 
115, com dois Sub-Distritos 
e mais de 100 Clubes, 
aprovada na XX Convenção 
Nacional realizada na cidade 
de Ponta Delgada (Açores). 
O PDG Fernando Esteves 
do LC de Matosinhos foi 
o primeiro Presidente do 
Conselho de Governadores. 

1997 – No Fórum Europeu de 
Zurique, o PDG José Ribeiro 
Gorgulho, apresentou a 
sua candidatura a Director 
Internacional para o biénio 
de 1998-2000. 

1998 – Inauguração do Pavilhão 
Lions na EXPO 98 de 
Lisboa. Foram milhares os 
visitantes e muito contribuiu 
para a divulgação do 
Movimento Nacional e 
Internacional. 

2001 – Realização do 2ª Fórum 
Europeu de Lions Clubes na 
cidade do Porto. 

2011 – Na 94ª Convenção 
Internacional em Seattle 
(EUA), o Lion Joaquim 
Borralho tomou posse 
como Director Internacional 
pela Europa para o biénio 
de 20011-2013, tornando-
se assim, o terceiro Lion 
português a ocupar tal 
cargo. 

Ao longo dos anos, os Lions 
dedicaram milhares de horas de 
Serviço às suas Comunidades 
mais carenciadas, realizando 
múltiplas e variadas actividades, 
abrangendo crianças, jovens 
e idosos, contribuindo para a 
melhoria das condições de vida 
de muitos. De notar, o apoio 
incondicional desde 1974 e 
sempre que solicitado à LCIF 
– Fundação Internacional de 
Lions Clubes, quer em situações 
de emergência como no caso 
de incêndios e catástrofes 
em território nacional, quer na 
comparticipação com Subsídios 
para Instituições ou Serviços 
Médicos. Até ao presente, a LCIF 
fez doações a Portugal de valor 
superior a US$ 660.000,00. 

O Futuro Sorri aos Lions …  n

P

Carlos Torres
Governador Distrito115  
Centro Sul

Linha do Tempo 

MensageM do governador
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caminho encetado 
no passado Ano 
Lionístico permitiu 
a criação de uma 

equipa alargada de líderes e 
instrutores do nosso Distrito 
Múltiplo, com imediatas 
repercussões positivas nos dois 
Distritos CN e CS. De facto, têm 
chegado até às equipas GLT 
muitos CCLL que questionam as 
ferramentas hoje colocadas ao 
seu dispor e se disponibilizam a 
participar nas novas dinâmicas 
de grupo já anunciadas e que 
são garante de renovação das 
lideranças a nível distrital, regional 
e divisional. 
É com grande satisfação que 
anunciamos que temos mais 
um Companheiro que concluiu 
com êxito em Augsburg o FDDI, 
por outras palavras o Curso para 
Instrutores Lions, o CL João Pedro 
Silva do Lions Clube de Barcelos, 
que vem juntar-se aos CCLL Luis 
Nascimento, do Lions Clube de 
Almada e Pedro Alexandre, do 
Lions Clube Estoril Palácio, que 
concluíram o mesmo Curso no 

passado mês de Fevereiro, em 
Lisboa. 
Recordamos aqui a última 
formação, orientada para 
Presidentes de Região e Divisão, 
no passado mês de Julho, no 
Estoril, orientada pelo CL Pedro 
Alexandre, membro da equipa 
GLT-DM e que contou também 
com a presença do actual CGLT-
D115CS Luis Nascimento.

O próximo RLLI, Instituto 
Regional de Liderança Lionística, 
o primeiro a realizar-se em 
Portugal de 22 a 24 de Janeiro, 
na cidade do Porto, amplamente 
divulgado no BLOG http://
gltdm115.blogspot.com e no site 
institucional de Lions Clubes 
de Portugal www.lionsclubes.pt, 
cujas inscrições terminam a 1 de 
novembro, permitirá a 30 Lions 
do DM115 a possibilidade de 
participar na dinâmica única de 
estabelecer em conjunto metas 
e programas que permitirão ao 
nosso DM crescer, diversificar-
se, rejuvenescer. 
Renovamos o nosso apreço aos 
Coordenadores GLT dos dois 
Distritos e às suas equipas, aos 
Instrutores do próximo Instituto 
Regional de Liderança, aos 
Governadores e suas equipas, 
empenhados nesta nova etapa 
que trará Harmonia, Dignidade e 
Humanidade aos nossos Clubes e 
comunidades que servimos.
Por UMA NOVA DINÂMICA, UM 
NOVO ESPÍRITO!  n

O

Maria Teresa d’Avila
Coordenadora GLT-DM

Instituto Regional de 
Liderança Lionística 

assessorIa
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o séc. XXI, as sociedades 
desenvolvidas estão de-
pendentes de altos níveis 
de alfabetização. Os 
pesquisadores advertem 

para que a compreensão e produção 
de palavras é a chave para a alfa-
betização. Assim, os programas de 
rastreio, tais como  atriagem auditiva 
neonatal, que atingem alguns resul-
tados mais elevados de desenvolvi-
mento e qualidade de vida, tornam-se 
importantes para o futuro bem estar 
da sociedade. (Reuters http://www.
reuters.com/article/2010/10/19/us-hea-
ring-screening -idUSTRE69I5YR201010
19?pageNumber=1 )

Quando em 2013 li, casualmente, este 
artigo de Outubro de 2010, dei por 
mim a refletir sobre os conhecimentos 
que a população portuguesa detém 
sobre a audição e de como a preser-
var.
Foi também quando me interessei 
verdadeiramente por saber o que se 
passava no nosso país e, enquanto 
“jovem” Companheira Lion, tentei per-
ceber o que nós Lions  poderíamos 
fazer neste âmbito. 
Não tendo ninguém na família com 
este handicap, nem (pensava eu) nas 
pessoas com quem mais me rela-
cionava, procurei na minha área de 
residência uma Associação de Surdos 
para me inteirar melhor das suas difi-
culdades e problemáticas. 
Fui muito surpreendida. A Associação 
de Surdos de Sintra recebeu-me mui-
to bem, quase que direi de “braços 
abertos”, mas com alguma descon-
fiança quando perceberam que nem 
eu era surda, nem tinha nenhum 
caso na família. O mesmo sucedeu 
com outras Associações do mesmo 
âmbito.
Esta reação deu-me que pensar...
nomeadamente sobre a questão será 
a Surdez um problema para a Pessoa 

Surda? A Surdez é uma deficiência? 
Os termos deficiência e surdez estão 
definidos no dicionário online da Lín-
gua Portuguesa da seguinte forma:
- de·fi·ci·ên·ci·a: substantivo feminino; 1. 
Imperfeição, falta, lacuna; 2. [Medicina] 
Deformação física ou insuficiência de 
uma função física ou mental.
- Surdez: substantivo feminino; Pri-
vação total ou parcial do sentido de 
ouvir.
Significa que existe uma perda ou que 
falta qualquer coisa. Após a nascença 
perde-se qualquer coisa, por exem-
plo, a audição, o que significa que a 
pessoa tem uma deficiência auditiva 
ou é deficiente auditiva. No entanto, 
ser Pessoa Surda não é ser deficien-
te porque nasce assim naturalmente 
(sem ouvir) e, como tal, o desenvol-
vimento da aquisição da linguagem 
será a Língua Gestual que funciona 
através da transmissão entre o cére-
bro e os olhos.
O termo deficiente, ou chamar alguém 
de pessoa com deficiência, atribui um 
estigma global, abrindo o caminho 
para a discriminação e o preconceito. 
Esta é uma das razões pela qual não 
procuramos despistar o que se passa 
com a nossa audição. 
A não existência de uma política 
de Educação para a Saúde tem 
um grande peso. As soluções para 
a perda auditiva têm custos muito 
elevados...mas tudo seria bem mais 
barato para o país se fizéssemos os 
rastreios atempadamente, encon-
trando soluções mais económicas e 
que parassem a evolução da perda 
auditiva
Com o rastreio auditivo do recém-
-nascido pretende-se identificar pre-
cocemente eventuais perdas auditivas. 
Uma audição normal é essencial para 
uma correta aquisição e desenvolvi-
mento da linguagem, daí a importân-
cia da deteção precoce da surdez de 
modo a poder iniciar-se a reabilitação 

auditiva antes dos seis meses de 
idade.
A prevalência da perda auditiva é de 
1 a 3 por 1000 recém- nascidos sau-
dáveis e de 20 a 40 por 1000 recém- 
nascidos de risco. A intervenção e a 
reabilitação precoces aumentam as 
probabilidades de a criança com sur-
dez adquirir linguagem oral e frequen-
tar o ensino regular.
Na escola, onde faz visitas, a saúde 
escolar está habilitada a detetar os 
problemas da audição.
No entanto e, paralelamente, é neces-
sário que pais, educadores e profissio-
nais de saúde que contatam com as 
crianças, estejam atentos às altera-
ções do comportamento que possam 
indiciar uma alteração auditiva, para 
que estas crianças sejam encaminha-
das para um Otorrinolaringologista 
(ORL).
Nos adultos, os programas de ras-
treio de rotina devem ser iniciados 
entre os 45 e os 50 anos, no âmbito 
dos serviços de Saúde Ocupacional 
(Medicina do Trabalho), sobretudo 
em profissões de risco (em ambien-
tes ruidosos). 
Na população em geral (fora do 
contexto laboral descrito) deverá ser 
realizado um estudo auditivo para a 
mesma faixa etária.
Nos adultos que apresentem proble-
mas cognitivos esta avaliação é ain-
da mais importante, pois o tratamen-
to dos défices auditivos pode ajudar 
a retardar a evolução das doenças.
O nosso SNS não responde a todas 
as necessidades, mas nós podemos 
sensibilizar a população e organizar 
rastreios, com as crianças, com os 
adolescentes e com os mais idosos. 
Prevenir é mais barato que tratar.
Companheiros, entrem em contato 
com os vossos Assessores para 
a Consciencialização e Ação em 
Prol da Audição. Vamos fazer a 
diferença! n

N

CL Isa 
Assessora para a Consciencialização 
e Ação em prol da Audição
DM115 email:  cl.isa@sapo.pt  

A importância 
do rastreio auditivo 
em função da idade

assessorIa
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ENCoNTRo DE TRABALho NA FIGuEIRA DA Foz

Equipa do GLT e GMT discutiu aumento 
e conservação de sócios e Clubes
A equipa do GLT – GMT reuniu, 
na sede do Lions Clube da Figueira 
da Foz, no dia 26 de setembro. Na 
agenda de trabalhos esteve a conser-
vação e aumento de sócios e clubes, o 
sucesso dos Clubes e a satisfação dos 
Lions. 
Participaram na reunião o PID Joa-
quim Borralho, o PID José Gorgulho, 
Presidente do Conselho do Distrito 
Múltiplo 115 Carlos Lopes, Governa-
dor do Distrito Centro Norte Aure-
liano Cabral Soares, Governador do 
Distrito Centro Sul  Carlos Torres, 1ª 
Vice Governadora do Centro Norte 
Rosário Soares, 2ª Vice Governado-
ra do Distrito Centro Sul  Gabriela  
Fernandes, Coordenador do GMT 
do Distrito Múltiplo 115 PCC Maia 
Gomes, Coordenador do GMT do 

Distrito Centro Sul  PDG Nuno 
Ferrão, Coordenador do GLT do 
Distrito Centro Sul Luís Nascimento 

e o Coordenador do Centenário de 
Lions Internacional, do Distrito Múl-
tiplo 115 PCC João Russo. n
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LIONS CLUBE DE GUIMARãES 

PLANTAção DE 
áRvoRES ASSINALou
DIA MuNDIAL 
Do LIoNISMo

Lions Clube 
de Guimarães 
comemorou o 
Dia Mundial 
do Lionismo, 

no dia 8 de outubro.

Nesta data celebram 
os Lions, o início da 1ª 
Convenção Internacional 
de Lions Clubes que teve 
lugar em 1917 na cidade de 
Dallas - EUA.
A celebração consistiu, sim-
bolicamente, na plantação 
de três árvores, nos jardins 
da Escola EB2/3 de João de 
Meira.
Este evento comemorativo 
contou com a prestimosa 
colaboração da Câmara 
Municipal de Guimarães, 
bem como da Escola João 
de Meira, e sensibiliza para 
o projeto Guimarães Capital 
Verde 2020.
Foram os alunos da turma 
C do 6º ano de escolaridade, 
orientados pela professo-
ra Maria João Cotter, do 
Departamento Científico 
Natural, que, nos jardins da 

referida escola, procederam 
à plantação das árvores, 
ficando com a incumbência 
do acompanhamento do seu 
crescimento.
Esta atividade contou com 
a presença da vereadora 
do pelouro da Educação 
da Câmara Municipal de 
Guimarães, Adelina Paula 
Pinto, da diretora do Agru-
pamento de Escolas Prof. 
João de Meira, Manuela de 
Jesus Torres Ferreira, do 
Presidente do Lions Clu-
be de Guimarães, Georgy 
Glushik, acompanhado por 
outros elementos do clube.
Foi gratificante verificar o 
entusiasmo que os alunos 
dedicaram às tarefas que 
lhes foram solicitadas e a 
curiosidade que demonstra-
ram pela problemática do 
ambiente.
O Presidente do Lions Clu-
be de Guimarães agradeceu 
a colaboração da Câmara 
Municipal, da Escola EB2/3 
João de Meira e em parti-
cular aos alunos da turma 
6º C. n

O

“Pedaços de Mim” 
apoia causas 
sociais

iguel Sousa 
neves, 
assessor 
para a 
preservação 
e ação em 

prol da visão e presidente 
do Lions Clube da Póvoa 
do Varzim, lançou o livro 
“Pedaços de MIM”

A obra, com prefácio de 
Luís Diamantino, vice-
-presidente da Câmara da 
Póvoa, contou na apresen-
tação com Aires Pereira, 
presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim, 
que além de enaltecer o 
percurso do autor na pro-
fissão, na política, no apoio 
solidário e no dirigismo 
desportivo, revelou que 
vai propor a atribuição no 
Dia da Cidade da Póvoa 
de Varzim, a 16 de junho 
de 2016, da Medalha de 
Cidadão Poveiro a Miguel 
Sousa Neves, pelo seu 
contributo à sociedade ao 
longo de 25 anos.
O autor agradeceu aos 
poveiros, aos seus pacientes, 
amigos e família tudo o que 
lhe foram proporcionando 
ao longo destes anos. “Sou 
um pouco o que vocês todos 
quiseram que eu fosse”, con-
fessou Miguel Sousa Neves.
O preço do livro, no valor 
de 5 euros, reverte na 
totalidade para instituições 
de solidariedade social que 
envolvam crianças.
O livro está à venda em 
locais da Póvoa de Varzim 
e em vários Continentes do 
país.

“Pedaços de MIM” é um 
conjunto de reflexões/cró-
nicas sobre a vida, os filhos, 
a educação/ensino, a minha 
terra adotada (neste caso 
Póvoa de Varzim) e outros 
textos que me parecem de 
leitura acessível com conte-
údo que possa proporcionar 
uma mais valia a quem o ler”, 
explica o autor.
“Dado ter obtido o apoio da 
marca Continente (SO-
NAE) para a distribuição 
gratuita do livro pelas suas 
lojas no país e livrarias, 
resolvi colocar à disposição 
dos clubes Lions a possibi-
lidade de angariar alguns 
fundos em lojas da sua área 
de influência”, acrescenta 
Miguel Sousa Neves.
Na Póvoa de Varzim, todos 
os fundos da venda do livro 
incluindo as que se farão 
pelo Continente local, serão 
entregues a instituições via 
Lions Clube da Póvoa de 
Varzim.n

M
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LIONS CLUBE DE BRAGA 

oFERECE 60 BoLSAS DE ESTuDo, 
No SEu 41º ANIvERSáRIo!

Lions Clube de Braga 
celebrou, no passado 
dia 3 de outubro, o 
seu 41º aniversário, 
celebração marcada 

pela atribuição de 60 bolsas de 
estudo (50 a alunos da Universi-
dade do Minho e 10 a alunos da 
Universidade Católica - Braga). 

O jantar de comemoração do ani-
versário do Clube e que assinalou 
a 3ª edição da iniciativa LIONS 
MISSION, contou com 227 convi-
dados, entre representantes das 60 
empresas que contribuíram para que 
esta iniciativa fosse mais uma vez um 
sucesso, Companheiros Lions de Bra-
ga, representantes de outros clubes e 
amigos que se associaram ao evento.
O CL Paulo Resende, Presidente do 
Lions Clube de Braga, reforçou que 
este gesto de solidariedade e pura 
consciência social só é possível graças 
às empresas que se uniram a esta cau-
sa. “Um gesto de sucesso que só pôde 
ser alcançado graças à generosidade 
dos nossos patrocinadores. Por isso, o 

nosso muito obrigado”. 
O Reitor da Universidade do Minho, 
António Cunha, fez um duplo agra-
decimento: aos Lions e às empresas 
que contribuíram com os respetivos 
donativos enquanto D. Jorge Orti-
ga, Arcebispo de Braga, reforçou o 
agradecimento em nome da comuni-
dade Bracarense e referenciou todo o 

simbolismo do mesmo. 
O resultado desta 3ª edição da Ação 
Solidária “Lions Mission” servirá 
mais uma vez para apoiar os estu-
dantes universitários carenciados das 
duas instituições, que por alguma 
razão ficaram fora dos mecanismos 
“normais” do apoio social do estado 
ou se encontrem numa situação 
financeira desfavorável que ponha em 
causa a continuação do seu percurso 
académico. Com este grande apoio, a 
sociedade civil através do Lions apoia 
mais uma vez a formação dos jovens 
universitários reforçando a crença na 
Universidade e do seu papel no futuro 
da sociedade.
Fica aqui a lista das 60 empresas que 

tornaram mais uma vez possível este 
ação altruísta por parte do Lions 
Clube de Braga:
Alexandre Barbosa Borges SA, 
TLCI Automoveis SA, DVM Group, 
Torneiras Roriz SA, Conceitos 
Tranquilos Lda, Marmores Centrais 
do Minho SA, Seprem Lda, RP 
Industries Lda, A Silva Lda, Batista & 
Soares SA, Bragalux SA, Pavimentos 
Pré Esforçados Império Lda, Socicor-
reia SA, Flosel Instalações Electricas e 
Hidráulicas Lda, Construções Europa 
Ar lindo SA, Casais Engenharia e 
Construção SA, Lacatoni  Desportos 
Lda, Trabalhatlântico Lda, RealPeri-
tos Peritagens Avaliações Lda, Sabseg 
Meduação Seguros SA, Belisotex  
Confeções SA, Vieira & Marques 
Lda, Conquista de Horizontes SA, 
Sociedade Novo Modelo Europa 
SA, Torrestir SA, Bragaparques SA, 
Fuste SA, Airocram SA, Engimov 
Construções SA, Simões Lda, Fir-
mago Fundição Aluminios SA, Rede 
Ambiente Engenharia e Serviços SA, 
Costeira Engenharia e Construção 
SA, S C Automoveis Componentes 
SA, Mebra SA, Mercado da Pedra 
Comercio Rochas Ornamentais Lda, 
FDG Fábrica Fiação Graça SA, 
Balanças Marques Lda, Vieira & 
Freitas Lda, E Correia de Brito Lda, 
Ilidio Machado da Mota SA, Cozi-
cruz Lda, Fabrica Tecidos Carvalho 
SA, Alberto Barbosa & Filhos SA, 
Joaquim Barros Rodrigues & Filhos  
Lda, Pires & Irmão Lda, Utilmédica 
Lda, História D Ouro Joalharia Lda, 
Primavera SA, Eticadata Software 
Lda, Fehst Componentes Lda, F3M 
Information Systems SA, KSR SA, 
Ebankit Omnichannel Innovation 
SA, I2S Informática Sistems, Cos-
movilla Lda, ML SGPS SA, Fiorima 
SA, Trands In Trading Lda, ATP, 
BEC Lda, FDS, Sociedade Águas de 
Monchique SA. n

clUBes
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LIONS CLUBE 
DO PORTO 

CLuBE APoSTA 
No APoIo 
à EDuCAção

Lions Clube do Porto 
entregou à Câmara 
Municipal do Porto 
seis caixotes de livros 
escolares usados para 

o projeto de “Mão em Mão”

O Clube já entregou também as 
cápsulas de plástico recolhidas na sua 
sede, à autarquia, continuando a reco-
lha, ao longo de todo o ano Lionístico 
2015/16.
O Clube doou ao missionário da 
Congregação do Espírito Santo, que se 
encontra em serviço no Quénia, um do-
nativo de 300 euros, angariados através 

das atividades realizadas pelo Clube.
No seu habitual serviço prestado à 
comunidade, o Lions Clube do Porto 
ofereceu os livros escolares a uma 
aluna de 10º ano de escolaridade no 
valor de 230 euros.
Entretanto, o Lions Clube do Porto 
vai sortear um cabaz de São Marti-

nho, na sua sede, cuja receita reverte 
para as atividades Lionísticas do 
Clube.
Por fim, o Lions Clube do Porto tem 
patente uma exposição de pintura, 
com o tema “O Nosso Porto”, que 
pode ser visitada de segunda a sexta-
-feira, das 15 às 19 horas. n

O

LIONS CLUBE DA MAIA 
266 CRIANçAS RASTREADAS 

O Lions Clube da Maia, 
na semana de 19 a 23 
de outubro, promoveu 
um rastreio de visão nas 
escolas do 1º ciclo do 
Agrupamento de Escolas 
do Levante da Maia.
Este ação, realizada na 
Maia, em parceria com 
Nogueiróptica/Conselhei-
ros da Visão, teve início 
nas escolas de Milheirós, 
seguindo-se as de Noguei-
ra, Santa Cristina, Arcos, 
Folgosa e Silva Escura e 
teve especial incidência 
nas crianças que fre-
quentam o 1º e 2º ano de 
escolaridade.

Mais uma vez o Lions 
Clube da Maia no ter-
reno, envolvido numa 
atividade  com grande re-
levância (e sem quaisquer 
custos para a comunidade 
escolar), que privilegiou 
a despistagem da amblio-
pia,  abrangendo ainda  
a despistagem de erros 
refrativos (astigmatismo, 
hipermetropia e miopia) e  
problemas de convergên-
cia e/ou acomodação.
Desta ação de prevenção 
beneficiaram 266 alunos, 
com idades, compreendidas 
maioritariamente entre os 5 
e os 7 anos de idade.

Foram detetados alguns 
problemas de visão que 
foram objeto de relatório 

e devidamente alertados 
junto dos professores e en-
carregados de educação.n

clUBes
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LIONS CLUBE LISBOA NORTE

CLuBE APoIA SEM ABRIGo 
DA GRANDE LISBoA

Lions Clube Lisboa 
norte continua a 
apoiar semanalmen-
te os sem abrigo da 
Grande Lisboa, através 

da confeção da sopa e alimentos 
quentes, para serem distribuídos por 
carrinhas 

Ainda com a preocupação pelos mais 
carenciados, o Clube fez a recolha de 
roupa de homem, senhora e criança e 
ainda de roupas e utensílios de casa, 
cobertores, sapatos, que entregou à 
Irma Deolinda do Bairro 6 de Maio, 
na Damaia, para as famílias mais 
necessitadas.
O Clube fez igualmente a recolha 
de brinquedos e livros infantis que 
entregou para o mesmo Bairro para 
crianças necessitadas. 
Fez ainda a entrega de vários sacos de 
roupa à Caritas e à Conferência de S 
Vicente de Paulo. 
Por fim, a presidente Isabel Cupertino 
entregou  um donativo de 100 euros, 
para os mais necessitados da paróquia 
de S. Pedro,ww na Ericeira. n

A presidente do Clube, Isabel Cupertino, 
com as Companheiras Elvira Mateus 
e Anabela  Amaral, junto dos bens entregues
no Bairro 6 de Maio para os mais carenciados

PALESTRA COM MARCELO REBELO DE SOUSA

O Lions Clube Lisboa Norte esteve representado numa Assembleia dos Rotários, 
na qual o Prof. Marcelo Rebelo de Sousa fez uma palestra sobre o espírito de 
serviço, comum a ambos os movimentos. n

LIONS CLUBE 
LISBOA BELéM
DISTRIBuIção DE 
PRENDAS A ALuNoS 

O Lions Clube Lisboa Belém dis-
tribuiu prendas pelos 150 alunos 
da Escola Básica N.º 1 de Lisboa, 
no âmbito da atividade “Semana 
da Criança e da Dignidade”, que 
faz parte do programa do Presi-
dente Internacional, CL Yamada.
O presidente do Clube, António 
Ramos, acompanhado de outros 
companheiros, foram recebidos 
pela diretora da escola Teresa 
Pais.
A entrega das prendas culminou 
com a oferta de um lanche às 
crianças.
Entretanto, o Lions Clube de 
Lisboa Belém acompanhou o 
Governador Carlos Manitto, no 
passeio da Memória, pela Alzhei-
mer. Uma atividade realizada na 
Marginal, em Oeiras, com a par-
ticipação de vários companheiros 
Leos e Lions.n

O
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LIONS CLUBE SINTRA ROMâNTICA 

oFERTA DE MATERIAL ESCoLAR
Lions Clube Sintra 
Romântica regozija-
-se com a atribuição 
do Prémio Dra. Maria 
Raquel Ribeiro, ins-

tituído pela Associação Portuguesa 
de Psicogerontologia, com o apoio 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa e da Fundação Montepio, 
à CL Luizinha, com 83 anos e um 
exemplo na solidariedade. 

Este prémio, entregue no dia 1 de outu-
bro, visa reconhecer a vida ativa e parti-
cipação social de pessoas com 80 ou 
mais anos de idade, que desenvolvam 
atividade profissional ou cívica relevan-
te, em diversas categorias interventivas, 
e  continuem  a influenciar de modo 
construtivo a sociedade portuguesa.
No que às atividades de serviço diz 
respeito, destaque para a entrega, na 
semana da criança, de livros esco-
lares, dicionários de português e de 
inglês, gramáticas de português e de 
inglês, 150 cadernos, 150 canetas, 
80 lápis, 8 dúzias de lápis de cor, 
5 resmas de papel de fotocópia, 12 

mochilas, 24 dossiers; 10 dúzias de 
canetas de feltro, lápis de cera e 12 
estojos. Foi este material dividido 
pelo GJM Explica (grupo de jovens 
universitários que dão explicações 
gratuitas a crianças carenciadas de 

2ª a sexta feira das 8h as 19h), pelo 
Centro Paroquial de Algueirão que 
acolhe cerca de 80 crianças carencia-
das diariamente e ainda pelo Grupo 
de Voluntários que trabalha no Bº 
de S- José dando ás crianças mais 
desprotegidas o apoio de que mais 
necessitam. Evidenciamos também 
a entrega de 1250 frascos de álcool 
gel (desinfetante para as mãos) aos 
Bombeiros Voluntários de Belas
O Clube participou, entretanto, pela 
segunda vez, no 3º Deaf Talk›s. Esta 
iniciativa tem sido promovida pela 
Widex, em colaboração com Asso-
ciações de Doentes, Associações de 
Profissionais, a Sociedade Portuguesa 
de Otorrinolaringologia e o Institu-
to Nacional para a Reabilitação. O 
evento tem como missão principal 
divulgar através de testemunhos na 
primeira pessoa, a inclusão do indiví-
duo portador de deficiência auditiva, 
nas vertentes familiar, social e voca-
cional. Este contou com uma parceria 
da Fundação Inatel . Nesta 3ª edição 
o Clube patrocinou duas interpretes 
de língua gestual.  n

clUBes

O
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LIONS CLUBE DE CABECEIRAS DE BASTO

vENDA DE LIvRo A FAvoR 
DA FuNDAção A. J. GoMES DA CuNhA

Comemorando o Dia Mundial do 
Serviço Leonístico, 8 de outubro, 
o Lions Clube de Cabeceiras de 
Basto, em parceria com o hiper-
mercado Continente e com Miguel 
Sousa Neves, Presidente do Lions 
Clube Póvoa de Varzim, autor do 
livro “Pedaços de MIM”, promove 
a venda daquela obra, cujo valor 
simbólico é de 5 euros, sendo que 
a totalidade da receita reverterá 
para a Fundação António Joaquim 
Gomes da Cunha, instituição de 
solidariedade social, na área da 
deficiência e que envolve crianças e 
jovens.
Ernesto Oliveira, Presidente do Lions 
Clube de Cabeceiras de Basto, Jorge 
Machado, Presidente da Fundação 
e o Diretor da Loja Continente de 
Cabeceiras de Basto, deram início 
formal à comercialização do livro e 
promoveram a sua venda num espaço 
especial dedicado à iniciativa.

CAMPAnHA DE RECOLHA 

DE óCULOS USADOS

A Assembleia Geral de Sócios do 
Lions Clube de Cabeceiras de Basto 
reunida, no dia 17 de setembro, deci-
diu lançar uma campanha de recolha 
de óculos usados.
Desta forma, um dos mais recentes 
Lions Clube Centenário insere a sua 
atividade na área da visão, um dos 
objetivos do Desafio do Serviço do 
Centenário.
Esta campanha será desenvolvida 
em diferentes pontos de recolha de 
óculos, nomeadamente nas farmácias, 
óticas, escolas, cafés e hipermercado 
aderentes.
Foi ainda marcado para o dia 4 de 
junho de 2016 o jantar comemorativo 
do 1.º aniversário do Lions Clube de 
Cabeceiras de Basto, com programa e 
local a definir.

Ficou também agendado participar 
nas ações de Preservação do Am-
biente, uma iniciativa promovida 
pela Casa de Lobos, em Cambeses 
– Rio Douro; o concurso Cartaz da 
Paz; comemorar o Dia da Diabetes; 
aderir à campanha de comercializa-
ção no hipermercado Continente, 
de um livro em que a receita reverte 
para a Fundação António Joaquim 
Gomes da Cunha, instituição de 
apoio a jovens com deficiências; e 
planear a criação de um banco de 
ajudas técnicas e a campanha de 
recolha de brinquedos para distri-
buição no Natal.n
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LIONS CLUBE DA COVILhã 

CLuBE hoMENAGEIA 
vENCEDoR Do PRéMIo 
LITERáRIo LIoNS
“Vera Cruz”, “Diário dos infiéis” 
ou “Diário dos Imperfeitos”, estórias 
com história e emoção que nos mos-
tram quem somos, onde fomos, como 
vivemos e sentimos e o que podemos 
ainda procurar. Estes são alguns 
dos traços característicos da obra 
do autor covilhanense João Morga-
do, vencedor do Prémio Nacional 
de Literatura Lions de 2015, ilustre 
convidado para o jantar-assembleia 
do Lions Clube da Covilhã, no dia 24 
de setembro. 
Entre goles de convívio e colhera-
das de debate literário e histórico, o 
evento realizou-se no Hotel Turismo 
da “cidade de neve” com sócios e 
alguns convidados, bem como a pre-
sença de elementos do Leo Clube da 
Covilhã, num agradável momento de 
convívio e companheirismo. Comu-
nicador por excelência e formação, o 

autor proferiu uma pequena palestra, 
recordando as suas origens literárias, 
os motivos de interesse para a cons-
trução das obras que marcam o seu 
percurso como escritor e até mesmo 
as aspirações e objetivos a concretizar 
com trabalhos em curso. 
Seguiu-se um debate e troca cons-
trutiva de comentários e questões 
que envolveram todos os presentes 
e deram a conhecer ainda mais a 
profundidade, relevância e peculiari-
dade do trabalho de João Morgado, 
confirmando o já sabido valor da sua 
escrita e, assim, o prémio que lhe foi 
atribuído. 
O Lions Clube da Covilhã encerrou o 
serão com o convite à integração do 
escritor no movimento de solidarie-
dade, comprovando o acolhimento e 
hospitalidade que lhe são caracterís-
ticos. n

clUBes

LIONS CLUBE DE GAIA
APoIA APPACDM

O Lions Clube de Gaia promoveu 
mais uma edição do evento Gaia 
ConVida, a segunda Mostra de 
Produtos Tradicionais, entre os 
dias 13 e 17 de agosto, no Cais 
de Gaia. Os fundos angariados 
reverteram para a APPACDM de 
Gaia.Com esta iniciativa, o Clube 
conseguiu reunir 3 500 euros para 
entregar à instituição. n

LIONS CLUBE 
ESTORIL-PALACIO
CAMPANhA SoLIDáRIA 
AJuDA ALuNoS 
DE ESCoLAS 
DE ALCABIDEChE

O Lions Clube Estoril-Palácio 
deu continuidade à sua campa-
nha de angariação de alimentos 
para ajudar alunos carenciados 
no agrupamento de escolas IBN 
Mucana, de Alcabideche.
Mais uma vez a Companheira 
Maria Hortensia Anton ofere-
ceu leite, fruta e bolachas aos 
alunos. n
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LIONS CLUBE DE VILA NOVA DE FAMALICãO

CLuBE ENTREGou BRINquEDoS E LIvRoS
Lions Clube de Vila 
nova de Famalicão 
entregou brinquedos 
e livros às crianças e 
jovens do Centro de 

Acolhimento Temporário/ Lar de In-
fância e Juventude do Centro Social 
e Cultural de São Pedro de Bairro 

O Lions Clube de Vila Nova de Fa-
malicão assinalou a Semana Mundial 
de Serviço do Lions, destinada a 
iluminar o futuro das nossas crianças, 
através dos desafios da Semana da 
Dignidade das Crianças, que decor-
reu de 30 de agosto a 3 de setembro.
Assim, uma pequena delegação do 
Clube, composta pelo presidente, 
Carlos Barbosa e pelo Tesoureiro, 
Vítor Ribeiro, estiveram, no início do 
mês de setembro, no Centro Social 
e Cultural de São Pedro de Bairro, 
onde fizeram uma visita ao Centro 
de Acolhimento Temporário/ Lar de 
Infância e Juventude para efetuarem 
a entrega de brinquedos e livros às 
crianças e jovens, tendo sido recebi-
dos pela presidente da instituição.
Esta atividade resultou do trabalho 
conjunto do Clube e da Assessora de 
Serviços Lionísticos para Crianças, 
Liliana Soares. 

FESTA DO ASSOCIATIVISMO 

E JUVEnTUDE 

Ainda durante o mês de setembro, 
o Lions e o Leo Clube de Vila Nova 
de Famalicão acederam ao convite 

da Câmara Municipal e marcaram 
presença na Festa do Associativismo e 
Juventude.
O stand dos Clubes foi estruturado 
tendo em mente a divulgação, de 
uma forma interativa e cativante, do 
trabalho desenvolvido na comunida-
de. Os visitantes tiveram a perceção 
dessas mesmas atividades através da 
visualização de um vídeo com ima-
gens dos principais eventos e iniciati-
vas Lion e Leonísticas, decorridas no 
último ano, havendo ainda distri-
buição de informação dos princípios 
orientadores, atividades motrizes e 
outros dados de especial relevância, 
possibilitando o conhecimento do que 
é “Ser Lion/ Leo”.
Das várias centenas de visitantes que 
passaram pelo certame, destaque para 
a visita do Presidente da Câmara 
Municipal, Dr. Paulo Cunha, que 

aproveitou o momento para trocar 
algumas impressões com o Presidente 
do Lions Clube e com elementos da 
Direção do Lions e do Leo Clube. 
A direção faz um balanço extrema-
mente positivo desta participação, 
correspondendo a um dos pressupostos 
delineados para este ano lionístico e 
que passa pelo aumento da projeção 
da imagem do Clube, procurando que 
haja também um impacto positivo na 
interação do Clube com a comunidade.

PROTOCOLO COM A LIGA 

PORTUGUESA COnTRA O CAnCRO 

No dia 29 de setembro, o Lions Clube 
de Vila Nova de Famalicão reforçou 
a colaboração com a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, tendo assinado um 
protocolo de cooperação, na sede do 
Núcleo Regional do Norte. Na sessão 
estiveram presentes o Presidente 
do Clube, Carlos Barbosa e o sócio 
fundador e presidente do Conselho 
Fiscal, Carlos Vieira de Carlos. O 
momento pautado de enorme simbo-
lismo e de extrema validade adquire 
vital importância para a vivência 
Lionística do Clube, no âmbito de 
uma atividade com história, como é o 
Peditório da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro. n

O
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LIONS CLUBE DE LAGOA (AçORES) 

oS DESAFIoS DA SoLIDão 
EM DEBATE

Lions Clube de Lagoa 
(Açores) vai organizar, 
a 22 de janeiro de 
2016, na cidade de 
Lagoa, uma sessão 

pública subordinada ao tema Os 
Desafios da Solidão!

Trata-se de uma temática que as-
sume, nos dias de hoje, uma parti-
cular importância, sendo, por isso, 
transversal a todos os segmentos da 
sociedade, e que importa avaliar sem 
preconceitos. Pretende-se que seja 
um modesto contributo dos Lions no 
âmbito da sua atividade social e vo-
luntária, no sentido de uma cidadania 
comunitária mais ativa. 
Em complemento a essa sessão pú-
blica, iniciou-se já, a nível interno 
do Lions Clube de Lagoa (Açores) 
um Diálogo Participativo, envolven-
do todos os seus membros na abor-
dagem do tema central. Ou seja, o 
que se pretende é que os associados 
apresentem os assuntos que julgam 
ser importantes debater na refe-
rida sessão pública. Este processo 
poderá também vir a ser alargado 
aos restantes Lions Clubes da Re-
gião, dando uma dimensão regional 
ao referido diálogo participativo. 

Depois de apresentados todos os 
assuntos, os mesmos serão sujeitos a 
uma votação, de novo, por parte de 
todos os associados, para se selecio-
nar os quatro ou cinco mais votados 
para efeitos de análise na sessão 
pública. Depois desse Diálogo 
Participativo será possível, então, 
organizar o programa da sessão pú-
blica e convidar os palestrantes mais 
especializados para a abordagem 
dos assuntos selecionados. 
No final da sessão pública, o Lions 
Clube de Lagoa (Açores) iniciará a 
elaboração de uma publicação (digital 
e impressa) com todas as fases de reco-
lha e de seleção de assuntos, com todas 
as intervenções e com as conclusões 
para ser entregue aos poderes regional 
e local como um contributo de refle-
xão que pode originar algumas conse-
quências positivas, assim se espera.

RASTREIO à VISãO  

O Lions Clube de Lagoa (Açores) 
assinalou o início do novo ano letivo 
na Casa Lion com a realização de 
uma atividade de Serviço que incluiu 
um rastreio à visão junto das crianças 
acolhidas. Esta iniciativa integrou-se 
na Semana da Dignidade da Criança 

que foi instituída pela Associação In-
ternacional de Lions Clubes, fazendo 
parte do programa de ação do Pre-
sidente Internacional, Companheiro 
Yamada. 
O rastreio à visão foi realizado pelas 
companheiras do Lions Clube de 
Lagoa (Açores) que, no ano passado, 
receberam formação específica no 
âmbito de um protocolo existente 
entre os Lions e a Opticália. Foram 
rastreadas as 21 crianças presentes na 
Casa Lion, no dia da atividade, tendo 
sido verificada a existência de três 
casos que vão merecer um acompa-
nhamento mais cuidado. Depois, o 
Lions Clube de Lagoa (Açores) con-
tribuiu também, para o lanche que foi 
servido às crianças e que se afirmou 
como um momento de grande alegria 
e convívio entre todos.

CASA LIOn 

ACOLHE 40 CRIAnÇAS 

A CASA LION vai acolher, no ano 
letivo agora, iniciado, 40 crianças 
de ambos os sexos, todos os dias, 
em horário pós escolar e em regime 
de atelier de tempos livres. Na 
sua permanência diária naquela 
valência social, as crianças recebem 
educação, formação e alimentação 
num serviço coordenado pelo Cen-
tro Cultural e Social da Atalhada 
com quem o Lions Clube de Lagoa 
(Açores) mantém uma parceria 
para o funcionamento da CASA 
LION e que já está no seu 13.º ano 
de vigência.
Registe-se que o programa do 
Presidente Internacional dos Lions 
Clubes para o corrente Ano Lionís-
tico confere grande enfoque, justa-
mente, no apoio às crianças e às suas 
necessidades básicas. O Companheiro 
Yamada visitou, em janeiro passado, 
a CASA LION, tendo apreciado 
a forma cuidada como as crianças 
ali são tratadas, considerando, em 
entrevista a um jornal local, que isso 
deveria ser um exemplo a seguir no 
universo lionístico. Na CASA LION 
pratica-se assim, e em permanência, 
um Lionismo de Serviço de grande 
valor social. n

O

clUBes
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LIONS CLUBE DE ÍLhAVO

RECoLhA DE RouPA E GéNERoS ALIMENTARES 
PARA DoAR A FAMíLIAS MENoS FAvoRECIDAS

clUBes

Lions Clube de Ílhavo 
tem em marcha uma 
campanha de sensibi-
lização para a recolha 
de roupa e géneros 

alimentares para doar a famílias 
menos favorecidas e a instituições 
de solidariedade social.

O apelo do Clube tem tido uma gran-
de recetividade e assim foi possível 
beneficiar durante o mês de setembro 
diversas famílias e duas instituições de 
solidariedade ilhavenses com bens no 
valor de 2.200 euros.
Entretanto, o Clube promoveu o 1.º 
Torneio Molkky da Ria. O combate 
ao isolamento e o incentivo à prática 
de jogos ao ar livre foram o mote para 
a realização deste torneio, em par-
ceria com o Grupo Boardgamers de 
Aveiro e com a colaboração da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Nazaré, 
que decorreu no Jardim Oudinot, no 
dia 13 de setembro.
Praticado em terra batida é um jogo 
finlandês comparável ao nosso “jogo 
da malha”, mas menos esforçado, 
com ingredientes e regras diferentes.
Nove equipas disputaram este jogo, 

sendo a equipa do Lions constituída 
pelo Governador Aureliano Soares 
e pelo Companheiro António Novo 
e que ao classificarem-se em terceiro 
lugar tiveram direito a ficar no pódio.
Acabado o torneio, foi aberta às 
pessoas da assistência a possibilidade 
de, também elas, mostrarem a sua 
destreza na ação do jogo. 
Certamente uma atividade que pro-
move um salutar convívio entre Lions 
e a população em geral a ter continui-
dade no futuro.
Um vídeo de promoção do Jogo e da 
Ria, aproveitando este 1.º Torneio, 
foi também realizado e será divulga-
do brevemente.

CLUBE COMEMOROU 

DIA InTERnACIOnAL DA PAZ

 No dia 21 de setembro, Dia Interna-
cional da Paz, o Lions Clube de Ílhavo 
associou-se à comemoração sensibili-
zando a comunidade ilhavense para a 
necessidade da paz no mundo.
Nesse sentido colocou uma rosa 
branca no Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra da cidade de Ílhavo, 
juntando a frase “A Paz está nas nos-

LIONS CLUBE 
DE LISBOA ALVALADE

O Lions Clube de Lisboa Alvala-
de entregou mais de 100 fatos de 
carnaval em excelente estado e de 
elevada qualidade no Agrupamento 
de Escolas de Camarate cujo valor 
ronda os 1.500 euros, para a alegria 
das cerca de 100 crianças caren-
ciadas que irão ter um Carnaval 
muito mais animado em Fevereiro 
de 2016.
Foram ainda entregues na bi-
blioteca da pré-escolar do Agru-
pamento de Escolas cerca de 50 
livros infantis deles beneficiando 
cerca de 60 alunos do 1º ano do 
ensino básico.n

As Companheiras 
Manuela Castelo e Irene Quininha 

na entrega dos fatos e livros

O
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LIONS CLUBE DE OEIRAS 
FESTIvAL LIoNS KIDS 

O Lions Clube de Oeiras organi-
zou, no dia 3 de outubro, no Jar-
dim Municipal de Oeiras, entre 
as 10 e as 20 horas, o «Festival 
Lions Kids», tendo como tema 
«Ajudem-nos a ajudar» 
A programação foi variada. 
Houve insufláveis, pinturas fa-
ciais, atuação do Grupo Fuzzup-
-Música ao vivo, aula aberta 
de Chikung-Artes Marciais, de 
Karaté e atuação do Grupo de 
Concertinas de Porto Salvo, Gru-
po Coral e Instrumental Norte e 
Sul, Rancho Folclórico da Laje - 
As Lavadeiras e Rancho Folclóri-
co da Laje - Os Minhotos.  
O produto angariado reverterá 
a favor do «CRALO» Centro 
de Rastreios do Lions Clube 
de Oeiras.n

sas mãos”, demonstrando assim que 
é possível a qualquer pessoa ter um 
gesto pela paz.
O Clube realizou ainda, no dia 26 de 
setembro, na Junta de Freguesia de S. 
Salvador de Ílhavo, uma palestra, aber-
ta à comunidade, sobre o Dia Mundial 
do Coração com o tema “Fatores de 
Risco das Doenças Cardiovasculares”, 
apresentada pelo médico cardiologista 
Armando Gonçalves.
Esta palestra teve a colaboração da 
Fundação Portuguesa de Cardiologia, 
da Junta de Freguesia de S. Salva-
dor e dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo.
Esta iniciativa teve uma boa rece-
tividade da população, que lotou o 
espaço disponível e seguiu com muito 
interesse o assunto em discussão 
relativo a doenças cardiovasculares 
que são de longe a principal causa da 
mortalidade e morbilidade da popu-
lação portuguesa e da comunidade 
ilhavense em particular.
O Dia Mundial do Coração é cele-
brado desde o ano 2000, instituído 

pela Federação Mundial do Coração, 
tendo como objetivo a divulgação 
dos perigos das doenças cardiovas-
culares e a prevenção que passa pela 
prática de estilos de vida saudáveis, 
como caminhadas e palestras, deixar 
de fumar, fazer exercício físico e 
alimentar-se melhor, entre outros. O 
tema do Dia Mundial do Coração 
2015 foi “Siga o caminho para um 
Coração Saudável”.n

LIONS CLUBE 
DE ARGANIL APoSTA 
FoRTE NA EDuCAção
O Lions Clube de Arganil está 
apostado em dar continuidade ao 
projeto de alfabetização “À Luz 
das Letras” e neste ano também 
se prepara para iniciar um projeto 
solidário que visa apoiar alunos do 
5º ano que sejam oriundos de fa-
mílias beneficiárias da Loja Social 
de Arganil. Este apoio traduz-se 
no acompanhamento ao estudo 
nas áreas de língua portuguesa e 
matemática. n

LIONS CLUBE DE ÍLhAVO

RECoLhA DE RouPA E GéNERoS ALIMENTARES 
PARA DoAR A FAMíLIAS MENoS FAvoRECIDAS

clUBes
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LIONS CLUBE DE SãO MIGUEL (AçORES) 

DIREção APRESENTA CuMPRIMENToS 
E REAFIRMA CoMPRoMISSoS SoCIAIS 
A nova direção do Lions Clube de 
São Miguel foi recebida pelo presi-
dente da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, José Manuel Bolieiro, em 
audiência de apresentação de cum-
primentos no início do ano lionístico 
2015/2016.
A presidente do clube, Fátima Al-
bergaria, apresentou as metas da sua 
direção para o novo ano lionístico, re-
forçando o empenhamento no apoio 
solidário aos que mais precisam, e 
agradeceu a colaboração que o Muni-
cípio de Ponta Delgada tem vindo a 
prestar ao maior e mais antigo clube 
de serviço cívico dos Açores.
No âmbito da cooperação autár-
quica, Fátima Albergaria destacou, 
designadamente, que o Lions Clube 
de São Miguel vai disponibilizar 
equipamento próprio à Junta de Fre-
guesia de S. José para a realização de 
rastreios de visão na cidade de Ponta 
Delgada.
Durante o novo ano lionístico, o 
clube propõe-se ainda desenvolver 
iniciativas de solidariedade social com 
outras entidades locais, como a Dele-
gação de São Miguel da Associação 

de Cegos e Amblíopes de Portugal 
(ACAPO) e a Associação de Pais e 
Amigos das Crianças Deficientes do 
Arquipélago dos Açores.
O presidente da Câmara Municipal, 
por sua vez, reafirmou a disponibili-
dade do Município de Ponta Delga-
da para continuar a apoiar o Lions 
Clube de São  Miguel, reforçando  a 
cooperação existente desde a sua 
fundação em 1979.

PROTOCOLO COM JUnTA 

DE FREGUESIA PARA 

CEDÊnCIA DE EQUIPAMEnTO 

O Lions Clube de S. Miguel e a 

Junta de Freguesia de S. José  (Pon-
ta Delgada) assinaram, no dia 23 de 
setembro, um protocolo de parceria 
para a cedência de  um equipamen-
to, Termómetro de Sopro, o qual se 
destina a medir a tensão ocular.
A Junta de Freguesia de S. José 
dispõe de um espaço de enferma-
gem, a cargo da enfermeira Fáti-
ma Amaro, a qual presta variados 
cuidados básicos de  saúde, como 
controlo de glicémia, tensão arte-
rial e aconselhamento alimentar. 
A partir desta data, assegurará, 
ainda, os rasteiros de tensão ocular 
a todos os que se dirijam àqueles 
serviços.n
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LIONS CLUBE DO SEIxAL 

ATRIBuI BoLSAS DE ESTuDo
Lions Clube do Seixal 
aprovou o seu relatório 
de atividades do Ano 
Lionístico 2014/2015 
e o seu plano de 

atividades para este novo ano, 
preparando-se para levar a cabo 
uma série de iniciativas viradas para 
a comunidade 

No anterior ano Lionistico, entre as 
várias iniciativas, destaca-se a parti-
cipação do Clube na Campanha de 
Recolha Alimentar “Missão Sorriso/
Cruz Vermelha Portuguesa”, que se 
traduziu na recolha de 22.928 kg de 
bens alimentares e outros de primeira 
necessidade. Estas quase 23 toneladas 
foram distribuídas às cerca de 300 
famílias que a Cruz Vermelha Portu-
guesa (Centro Humanitário Foz do 
Tejo – Seixal) apoia.
O Clube participou ainda na “Ca-
minhada pelos Diabetes” e distri-
buiu alimentos na Escola Manuel 
Cargaleiro a famílias carenciadas 
e acompanhadas pela associação e 
sinalizadas pelas técnicas do CAPA – 
19/12/2014.
No presente ano Lionístico, o clube 
propõem-se, entre outras atividades, 
retomar a atribuição de, pelo menos, 
duas bolsas de estudo denominadas 
“Carlos Santos Belfo” e “João Costa”; 
sensibilizar as crianças do 1º ciclo, que 
frequentem escolas do concelho do 
Seixal, para temáticas da saúde como 
a obesidade, visão e higiene oral; visitas 
a lares de idosos, apoiar crianças desfa-
vorecidas do concelho, propondo-se o 
Clube (em parceria) a decorar o espaço 
da sala de convívio ou levá-las a visitar 
algo de diferente; continuar a desenvol-
ver atividades em prol da comunidade, 
nomeadamente recolha de donativos 
em espécie junto de empresas, recolha 
de roupas, brinquedos e sua entrega 
a entidades específicas; promover 
um torneio de Golf; um concurso de 
fotografia, piquenique com atividades, 
desfile de moda, palestras, leilão de 

quadro, etc.; promover a campanha 
“Saúde para todos”, em parceria com 
o Núcleo do Seixal da Cruz Verme-
lha Portuguesa e com Universidades 
Sénior, realizando o maior número 
possível de rastreios médicos, desde 
a visão, diabetes, colesterol, tensão 
arterial, osteoporose e audição, bem 
como fomentar as dádivas de sangue e 
promover a realização de uma ou duas 
atividades conjuntas com os Clubes da 
Divisão 9 (Festa de Natal e atividade 
ao ar livre), procurando incrementar 
ainda mais os laços de amizade entre os 
clubes. n

O

clUBes

LIONS CLUBE 
DE VAGOS
MEGARASTREIo 
“RENDEu” 
30 RECoLhAS

O Lions Clube de Vagos levou a 
efeito o seu megarastreio anual 
no dia 15 de agosto. Esta é uma 
atividade da comissão de saúde 
que, ao longo da vida do Clube e 
com o dinamismo habitual, tem 
elevado a marca Lions na comu-
nidade que apoia.
A ação foi efetuada em colabo-
ração com a Câmara Municipal 
de Vagos e a ADASMA, tendo 
esta última a responsabilidade da 
recolha de sangue – 30 recolhas – 
e consiste da medição da tensão 
arterial, a glicemia, o colesterol 
e o índice da massa corporal, 
assim como o aconselhamento 
sobre eventuais sinais de modo a 
prevenir o cancro da pele.
Foram rastreadas 218 pessoas, 
tendo sido detetadas 129 com 
resultados superiores ao normal, 
das quais 21 não tinham conheci-
mento da anomalia.
Foram ainda referenciadas 56 em 
situação de alto risco. n
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LIONS CLUBE DO FUNChAL 

ToRNEIo DE GoLF 
CLuBE LIoNS Do FuNChAL 
JuNTou 90 JoGADoRES
Inserido no I Cam-
peonato de Golf 
Clubes Lions D 115 
Portugal 2015, e 
numa organização 
do Lions Clube do 
Funchal, teve lugar 
no dia 26 de setem-
bro, no Clube de 
Golf do Santo da 
Serra, Torneio de 
Golf Clube Lions do 
Funchal, que num 
dia de sol propício 
para a prática desta 
modalidade, juntou 
nos grens de partida 
cerca de 90 jogadores.
Este evento só foi possível levar a 
efeito pelo apoio desde logo mani-
festado pela direção do Campo de 
Golf do Santo da Serra, e das diversas 
empresas que patrocinaram o torneio, 
e que proporcionaram uma receita 
que rondou os 3.700 euros, e uma 
variedade de taças para os mais bem 
classificados, na 1ª categoria Homens 
(Handicaps 0 a 14), 3 prémios, 2ª 
categoria Homens (Handicaps de 14 
a 28), 3 prémios Categoria Senhoras, 
3 prémios 1º Classificado Gross, 1º 
Classificado Sénior e 1º classificado 
e uma variedade de prémios para a 
tombola.
No final do torneio, teve lugar o 
almoço de distribuição de prémios, 
com a sala de jantar do Clube de Golf 
completamente cheia de golfistas, 
companheiros Lions e amigos que se 
quiseram associar ao evento.
Nos tradicionais discursos, o presi-
dente do Lions Clube do Funchal e 
do Núcleo Regional da Liga Contra o 
Cancro agradeceram toda a colabo-
ração prestada pelo Clube de Golf, a 
presença de tão elevado número de 

golfistas, e o apoio das empresas que 
patrocinaram este evento.
O presidente do Clube de Golf do 
Santo da Serra reconheceu a exce-
lente organização, regozijando-se por 
ver a “sala do restaurante tão cheia, 
o que não acontecia há muito tempo 
por altura de outros torneios.». n

Nome home  
club

hCP
EGA

hCP
JOGO

Stabl.
Net

Front/
Back

1 SILvA,  
JoSé ANTóNIo

SANTo 
DA SERRA 25,4 26 46 (22:24)

2 vELoSA,  
ILíDIo

MILLENNIuM 
BCP 24,1 25 40 (16:24)

3 SouSA, BRuNo 
RICARDo

SANTo 
DA SERRA 16,4 16 40 (17:23)

4 RoDRIGuES,  
víToR

SANTo 
DA SERRA 10,9 10 40 (20:20)

5 ABREu,  
AMELIE

SANTo 
DA SERRA 20,4 23 40 (23:17)

6 FREITAS,  
BERNARDo

SANTo 
DA SERRA 23,4 24 39 (18:21)

7 CoSTA,  
ANDRé

SANTo 
DA SERRA 15,3 15 39 (21:18)

8 hENRIquES,  
ANTóNIo

SANTo 
DA SERRA 11,1 10 38 (16:22)

9 SILvA,  
BERNARDo

SANTo 
DA SERRA 5,0 4 38 (20:18)

10 GARDNER,  
MARIA

SANTo 
DA SERRA 33,1 36 37 (17:20)

LIONS CLUBE 
VIANA DO CASTELO
CLuBE PATRoCINA 
CoNCuRSo 
DE quADRAS

O Lions Clube de Viana do 
Castelo participou no concurso 
de quadras populares promo-
vido pelo jornal “A Aurora do 
Lima” e como o 2º. prémio  foi o 
“Prémio Lions Clube de Via-
na do Castelo”, em cerimónia 
própria onde assistiram muitas 
pessoas e que se realizou na Casa 
Manuel Espregueira e Oliveira, 
o presidente do Clube, Jorge Ro-
drigues, fez a entrega do prémio 
ao vencedor Rui Costa. 
O prémio é um quadro pintado 
pelo artista Vianense Araújo 
Soares, que infelizmente já não 
se encontra no nosso meio.
Além das reuniões normais, o 
Clube realizou, na sua sede, 
uma reunião extraordinária de 
trabalho com o “Assessor para a 
saúde – Dádivas de Sangue», CL 
Afonso Almeida do Lions Clube 
de Vale de Cambra, reunião esta 
na qual também esteve presente 
o Governador do Distrito CN, 
Aureliano Soares e vários Com-
panheiros e Companheiras do 
Clube.n

O presidente do Lions Clube 
de Viana do Castelo 
e o vencedor do prémio 
e ainda os Companheiros Lions 
Manuel Machado e Armando Sousa
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LIONS CLUBE DE VILA FRANCA DO CAMPO

CoNCERTo SoLIDáRIo EM 
vILA FRANCA Do CAMPo

Lions Clube de Vila 
Franca do Campo 
esteve envolvido na or-
ganização do concerto 
solidário realizado em 

Vila Franca do Campo em setembro 
e, em junho, inaugurou um marco 
que assinala os 25 anos do clube

No dia 24 de setembro, no auditório 
da Escola Básica e Secundária de Vila 
Franca do Campo, decorreu um concerto 
solidário dos três grupos de artistas da Ba-
viera, que se deslocaram a São Miguel a 
convite do Lions Clube de Rabo de Peixe. 
Desde a primeira hora que o Lions Clube 
de Vila Franca do Campo se juntou à 

iniciativa e envolveu, na sua concreti-
zação, a Escola Básica e Secundária, a 
Câmara Municipal, um grupo de jovens 
e a comunidade vilafranquense. 
O Lions Clube de Vila Franca do 
Campo iniciou o ano lionístico de 
2015/2016 em trabalho colaborativo 
com as “forças vivas” da comunidade 
que serve. Saíram reforçados os laços 
de colaboração em prol dos que mais 
precisam e que serão os beneficiários 
dos donativos recolhidos no concerto 
solidário.

UM QUARTO DE SéCULO A SERVIR 

Re cor de-se que o Clube comemorou, 
no dia 14 de junho, 25 anos, comple-
tando, assim, um quarto de século a 

servir. 
A celebração destas bodas de prata 
teve o seu início na Câmara Munici-
pal, com uma sessão de cumprimen-
tos das individualidades ligadas ao 
Lions Clubes, com destaque para o 
Governador de Distrito 115 Centro 
Sul, Américo Marques e do Past Go-
vernador Imediato, Eugénio Leite ao 
presidente do município. De seguida, 
a comitiva dirigiu-se para o largo do 
Açor Arena, onde foi descerrado um 
marco para assinalar a data, da auto-
ria de André Vieira, pelo engenheiro 
Vítor Fraga, Secretário Regional 
dos Turismo e dos Transportes, em 
representação do Presidente do Go-
verno Regional e pelo Governador do 
Distrito 115 C S, Américo Marques.
O marco é uma peça em basalto 
olivina, executada pela empresa Mar-
ques, Lda., e representa a materializa-
ção do espírito lionístico, baseado na 
união e no servir a todos corporizado 
num laço e numa vista panorâmica 
do ilhéu visto de terra. É, também, 
um abraço entre o passado e o futuro. 

nOVOS SóCIOS 

No almoço comemorativo, foi dada 
posse aos novos sócios Fátima Borges 
e Armando Borges, cujos padrinhos 
foram Albertina Branco e Armindo 
Carreiro.
Seguiu-se o momento do reconheci-
mento lionístico. Foram agraciados 
com uma réplica do Marco Comemo-
rativo os fundadores do Lions Clube 
de Vila Franca do Campo, o primei-
ro presidente do Clube; o autor do 
marco comemorativo; todos os clubes 
Lions de São Miguel; as entidades 
lionísticas e civis presentes.n

Por HElEna da EsTrEla

O
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Lions Clube de Vila 
Praia de Âncora pro-
moveu, no dia 10 de 
agosto, um concerto 
solidário com o cantor 

Carlos Mendes no Centro Cultural 
da Vila, com vista a angariar fundos 
para aquisição de cadeiras de rodas 
para deficientes carenciados

A iniciativa foi muito bem acolhida 
e teve uma generosa presença de 
público, destacando-se as presenças 
de Teresa Gama Brandão, em repre-
sentação do Governador do Distrito 
Aureliano Soares, do presidente da 
Assembleia Municipal de Caminha, 
Luís Mourão, da Vereadora da Câ-
mara Municipal de Caminha, Vanda 
Pego e do presidente do Centro 
Cultural, José Luís Presa. 
O concerto foi aberto pelo Duo Dyna-
mis, composto pelos jovens João Pedro 
Passos e Francisco Gomes que interpre-
taram vários temas em guitarra clássica.
Carlos Mendes não defraudou as 
espectativas e fez um concerto intimis-
ta passando em revista os seus temas 
mais conhecidos “Lisboa, Meu Amor”, 
“Trova do Vento que Passa”, “Festa da 
Vida”, “Amélia dos Olhos Doces”, …
No final, a Past-Presidente do Con-
selho Nacional de Governadores, 
Teresa Gama Brandão, teve palavras 

de reconhecimento para a iniciativa 
e entregou Certificado de Reconheci-
mento aos intérpretes.
O presidente do Clube, Alberto 
Magalhães, agradeceu a generosidade 
dos artistas convidados e a presença 
do público enfatizando os objetivos 
solidários da iniciativa que visava 
ajudar as pessoas pobres com dificul-
dades de mobilidade. 
O eco desta atividade levou vários 
amigos do Clube que não puderam 
estar presentes no concerto a fazerem 
donativos em dinheiro e em espécie, 
como foi o caso do Presidente da 
Divisão 1 Filipe Oliveira e de vários 
Amigos e Companheiros de outros 
Clubes.

RECOLHA DE SAnGUE 

COM GRAnDE AFLUÊnCIA 

DE BAnHISTAS

O Clube concluiu com êxito, no dia 
22 de agosto, as suas tradicionais 
recolhas de sangue na praia de Vila 
Praia de Âncora.
Numa tarde, a Unidade Móvel do 
Instituto Português de Sangue aten-
deu 35 dadores (8 novos) e recolheu 
30 dádivas de sangue.
Visitaram atividade do Clube diversos 
Companheiros, nomeadamente, o 
Governador Aureliano Soares que 
se fez acompanhar pelo Assessor 
Distrital para a Saúde - Dádivas de 
Sangue Afonso Almeida, o Presidente 
do Conselho de Administração da 
Fundação dos Lions de Portugal, José 
Neiva Santos, a Past-Presidente do 
Conselho Nacional de Governadores 
Teresa Gama Brandão e o Presidente 
da Região A, Paulo Rodrigues que se 
inteiraram das condições de recolha 
falando com os dadores e os profissio-
nais de saúde envolvidos.
O Governador Aureliano Soares 
felicitou o Clube pela boa organiza-
ção demonstrada e pela dinâmica de 
serviço implementada no início do 
ano lionístico.

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE âNCORA

CoNCERTo SoLIDáRIo CoM CARLoS MENDES 
A FAvoR DoS MAIS DESFAvoRECIDoS

FoToS: ANTóNIo GARRIDo

O
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LIONS CLUBE DE BRAGA

SuNSET PARTY 
PARA APoIAR FAMíLIAS 
CARENCIADAS CoM CANCRo

Lions Clube de Braga 
organizou, no dia 19 
de setembro, mais 
uma atividade sob 
o signo da Iniciativa 

Gesto Esperança, que ao longo dos 
últimos anos, tem permitido angariar 
fundos para apoiar famílias carencia-
das com problemas de cancro. 

Desta vez e procurando inovar na for-
ma de promover o espírito solidário e 
a mobilização de companheiros e ci-
dadãos, em prol da causa em questão, 
o Lions Clube de Braga organizou 
um sunset party na Piscina do Hotel 
Meliã Braga. A iniciativa juntou duas 
centenas de pessoas e contou com 
a colaboração de muitas outras e 
também organizações, sem as quais 
o sucesso da iniciativa não teria sido 

possível. Para tal, foi fundamental 
a colaboração da Promobrindes, 
Pachá, MCS Design, Allegra Worl-
dwide Agency, DJane Percy, DJ João 
Almeida, DJ Andréia Mendes, DJ 
André Rego, DJ BLACKBOUNCE e 
Hotel Meliã Braga. 
Refira-se que o Gesto Esperança per-
mitiu nos últimos quatro anos apoiar 
50 famílias carenciadas com um total 
de 52 mil Euros. 
“Dado o excelente feedback que 
recebemos de todos os presentes neste 
evento, o que nos encoraja a fazer 
sempre mais e melhor, a atual direção 
do Lions Clube de Braga assumiu já 
a intenção de repetir a iniciativa no 
próximo ano, possivelmente no mês 
de julho e sempre com o objetivo 
de fazer mais por aqueles que mais 
precisam”. n

Também a ancorense e amiga do 
Clube PCC Teresa Gama Brandão, 
que nesta época do ano costuma fazer 
férias na sua terra natal e é uma visita 
tradicional das recolhas de sangue re-
alizadas pelo Clube em agosto, deixou 
palavras de elogio para o Clube e pela 
forma como pratica a solidariedade e 
prestigia o Lionismo.  
O presidente Alberto Magalhães agra-
deceu a visita dos líderes lionísticos e 
considerou-a um exemplo e um incenti-
vo para o Clube na sua Missão Solidá-
ria, enquadrada na Comemoração do 
Centenário de Lions Internacional.

SEMAnA DA DIGnIDADE 

DA CRIAnÇA

Lions Internacional incentivou os 
Clubes a promoverem localmente a 
Semana da Dignidade da Criança 
(30 de agosto a 5 de setembro). O 
Clube respondeu afirmativamente 
tendo visitado, no passado dia 1 de 
setembro, uma valência infantil duma 
instituição de solidariedade social, 
levando um sorriso para as crianças e 
inteirando-se das condições que lhes 
são proporcionadas.

DIA MUnDIAL DA LITERACIA

O Clube associou-se, no passado dia 
8 de setembro, à comemoração do 
Dia Mundial da Literacia, criado pela 
Unesco em novembro de 1965 e cele-
brado pela primeira vez em 1966, visi-
tando um Lar de Idosos incentivando-
-os à leitura e lendo-lhes prosa e poesia 
de vários autores, confraternizando no 
final num pequeno lanche.

SUBSIDIO APROVADO

A LCIF deu resposta positiva ao 
pedido de um subsídio de emergência 
de 3.500 dólares efetuado pelo Clube 
para apoiar as vítimas da tragédia dos 
incêndios que se abateu sobre o con-
celho de Caminha no início do mês 
de Agosto, com perda de bens e mate-
rial. O Clube está a implementar essa 
ajuda, adquirindo os bens elegíveis 
para serem entregues oportunamente 
aos destinatários. n

O

clUBes

LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE âNCORA
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leos

“Participar em qualquer 
encontro Leo é sempre 
pura magia. Encon-
tramos os amigos de 
sempre e para sempre. 
Jovens puros e de cora-
ção bom, que se entre-
gam de alma e coração 
a quem mais precisa 
deles. Imaginação e 
entrega não faltam.
Desta vez rumamos à 
linda cidade da Póvoa, 
onde o acolhimen-
to fantástico foi uma 
constante. Um programa 
diversificado e a boa 
organização foi fan-
tástico. Entre trabalho, 
workshops com temas 
interessantíssimos e 
pura diversão passa-
ram-se quatro dias 
maravilhosos.

O pior é sempre o dizer 
adeus, que entre lágri-
mas e abraços sentidos, 
transformamos sempre 
num... até já.
Obrigada Leo Clube da 
Póvoa por todos os mo-
mentos fantásticos que 
passei junto de vós”.

jÚlia lima 
ASSESSORA LEO (D115 CS)

“As XXII Jornadas Leo-
nísticas 2015, realizadas 
de 1 a 6 de setembro, 
na Póvoa do Varzim, 
superaram sem dúvida 
todas as expectativas.
O facto de estarem pre-
sentes Leos do norte a 
sul do país, os trabalhos 
desenvolvidos foram um 
sucesso.
O Clube anfitrião, Leo 
Clube da Póvoa do Var-
zim está de parabéns 
pela excelente organi-
zação e calorosa forma 
como fomos recebidos.
Não posso deixar de 
parabenizar o Presiden-
te do Leos de Portugal, 
Miguel Morim, pelo seu 
empenho para que tudo 
fosse realmente fantás-
tico.

Assim se deu início a 
mais um ano Leonís-
tico, que promete ser 
fabuloso!
Aos Leos do meu cora-
ção, um grande abraço”.

alCina féliZ
ASSESSORA LEO (D115 CN)

Jornadas Leonísticas 
na Póvoa de Varzim 

s Jornadas Leonísticas decorreram na Póvoa do Varzim, entre os 
dias 1 e 6 de setembro, organizadas pelo Leo Clube da Póvoa do 
Varzim, marcando assim o arranque de mais um ano leonístico

Numa cidade direcionada para 
o mar, o Leo Clube da Póvoa de 
Varzim jogou todos os seus trunfos e 
proporcionou a todos uma excelente 
estadia. Entre trabalho e lazer, a 
cidade acolheu-nos da melhor forma 
oferecendo, desde logo, o sol como 
cartão de visita. 
As belas praias marcaram o início 
do primeiro encontro nacional do 
novo ano Leonístico, mas muito mais 
nos esperava. A sexta-feira viria a 
ficar marcada pela visita ao Merca-
do Municipal onde, para além de 
termos contacto com os produtos 
de excelência da Póvoa de Varzim, 
os aproveitamos para realizar um 
workshop de culinária. Já no sábado, 
fomos conhecer as suas origens 
visitando os Campos de Masseira 
e as estufas, bem como os barcos 
de pesca. Domingo, para culminar 
este encontro, nada melhor do que 
acordar cedo e fazer um passeio pela 
costa na afamada lancha poveira.
As Jornadas Leonísticas são um 
momento Leo de descontração, de 
partilha e de lazer que marcam o 
início de um novo ano Leonístico. 

A
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“Excelente organização 
e planificação. Fortale-
cimento dos laços de 
amizade existentes entre 
todos os Leos. Partilha 
afetiva entre Compa-
nheiras e Companheiros 
que, na qualidade de 
Assessor Leo do Distrito 
Múltiplo 115, me deixam 
bastante feliz, grato e a 
encarar o futuro de uma 
forma positiva. Parabéns 
pela diversidade quer 
na parte recreativa quer 
na parte Leonistica. Que 
estes momentos de 
encontro fortaleçam as 
vossas amizades e que 
o Movimento Leo seja 
o motor para amanhã 
serem Grandes Mulhe-
res e Grandes Homens! 
É um orgulho ter sido 

escolhido por todos vós! 
Obrigado! O meu abra-
ço fraterno”. 

amériCo riBeiro 
ASSESSOR LEO (DM115)

“No seguimento do 4° 
aniversário do clube, e 
inserido num ano repleto 
de inúmeras e bem 
sucedidas atividades, 
poder proporcionar uma 
semana de companhei-
rismo e formação na 
Póvoa de Varzim foi o 
passo lógico a seguir.
A temática escolhida foi 
“Terra e Mar”, uma vez 
que na nossa cida-
de encontramos uma 
confluência de ambas. 
Apostamos na formação 
e para tal, oferecemos 
três workshops : um de 
culinária, um de pesca 
e um de agricultura; 
Aproveitamos a presen-
ça de tantos Leos para 
debater os estatutos e 
regulamentos dos Leos 

de Portugal e marcar em 
calendário as atividades 
futuras. Resta dizer que 
foi um enorme prazer 
organizar as XXII jorna-
das leonísticas, veremos 
se Faro nos consegue 
superar! “

Pedro araÚjo
PRESIDENTE 

DO LEO CLUBE 
DA PóVOA DE VARZIM

No entanto, e como não poderia dei-
xar de ser, dedicamos algum tempo 
a discutir ideias e traçar objetivos 
para o Movimento Leo em Portu-
gal. Assim, realizámos um fórum 
onde foram discutidas alterações aos 
estatutos do Distrito Múltiplo Leo 
115. Tiveram também lugar as habi-

tuais apresentações dos clubes com 
aquelas que são as suas principais 
apostas e atividades. De realçar que 
o Movimento Leo em Portugal está 
cada vez mais forte, com os clubes 
a demonstrarem um papel impor-
tantíssimo nesse sentido, e assim 
pretendemos continuar. 

A comunicação do Prémio Inter-
nacional de Leo do Ano atribuído 
ao CL Bruno Soares foi o princi-
pal marco deste evento. Este é um 
prémio de toda a família Leo em 
Portugal e representa o esforço e a 
dedicação de todos os Leos em prol 
do Movimento.
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Leos 
fazem 

a diferença

Os Leos Clubes em Portugal foram desafiados a fazer a 
diferença na sua comunidade, no dia 10 de outubro. 
Assim, ao longo do país, as atividades 
diversificaram-se mas o objetivo foi comum: fazer a 
diferença! E fizemos mesmo!

LEO CLUbE COIMbRA
Torneio Solidário de Padel: Numa parceria com o We Padel, o 
Leo Clube de Coimbra promoveu uma campanha de recolha 
de produtos de higiene que serão doados à população sem-
-abrigo e às famílias carenciadas referenciadas pelo Centro 
de Acolhimento João Paulo II.

LEO CLUbE 
FAMALICÃO
Campanha de Recolha 
de Material Escolar: O 
Leo Clube de Famalicão 
aproveitou este dia para 
lançar uma Campanha 
de Recolha de Material 
Escolar que irá decor-
rer até ao final do ano 
em diversas escolas da 
cidade.

LEO CLUbE SENhORA DA hORA
Visita e convívio com as crianças do Lar Rosa Santos no Por-
to: Numa tarde recheada de diversão, o Leo Clube da Senho-
ra da Hora proporcionou a estas crianças um momento de 
cinema e aproveitou para criar alguns laços na possibilidade 
de realizar outras atividades com elas.

LEO CLUbE 
PóVOA 
DE VARzIM
Campanha Recolha de 
Alimentos: O Leo Clube 
da Póvoa de Varzim fez 
a diferença no Instituto 
Maria da Paz Varzim ao 
entregar alimentos de 
primeira necessidade 
recolhidos durante todo o 
dia de sábado.
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LEO CLUbE bARCELOS
Visita ao Lar 
ACRA: O Leo 
Clube de Barce-
los quis fazer a 
diferença numa 
visita cheia de 
alegria e emo-
ção a um lar de 
idosos. Assim, 
distribui flores 
com mensa-
gens positivas 
e ainda parti-
lhou uma tarde 
de jogos com 
os idosos da 
ACRA. 

LEO CLUbE 
bOAVISTA
Visita Casa Ronald McDo-
nald: O Leo Clube da Bo-
avista esteve presente na 
Casa Ronald McDonald no 
Porto a animar as crianças 
que lá estavam alojadas. 
Para além disso foi possível 
conhecer de perto a casa e 
perceber as suas maiores 
dificuldades.

LEO CLUbE TROFA
Espalhar mensagem positivas: Numa arruada pela cidade, o 
Leo Clube da Trofa quis chegar bem perto da população e 
contagiá-la com a sua alegria e felicidade. Distribuíram men-
sagem de otimismo, bondade e amor ao próximo e ainda 
espalharam vários cartazes por diversos pontos da cidade!

LEO CLUbE 
COVILhÃ
Disseminação de mensa-
gens otimistas, positivas 
e sorridentes pelas ruas 
da cidade da Covilhã, 
entregando às pessoas 
ou deixando em lugares 
inesperados, para serem 
descobertas posterior-
mente e fazerem sorrir 
quem as encontre. As 
mensagens circularam 
depois de mão em mão, 
para continuarem a sua 
missão de surpreende-
rem e tornarem o dia de 
alguém mais feliz.

Parabéns a todos os Leos Clubes por 
terem aceite o desafio e, acima de 
tudo, por terem marcado a diferença 
na sua comunidade. Continuemos a 
fazê-lo sempre!
 
A próxima atividade FAZER A 
DIFERENçA está agendada para o dia 
6 de Fevereiro de 2016! 
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Leo Clube da Trofa entregou livros 
e material escolar à Cruz Vermelha
O Leo Clube da Trofa terminou o 
primeiro trimestre de serviço deste 
ano leonístico, que fica marcado 
pela solidariedade da grande popu-
lação trofense em conjunto com o 
Clube. Um dos grandes objetivos 
do nosso Leo Clube é conseguir 
envolver ao máximo a população 
e as provas dessa adesão foram o 
II Sunset Leo e ainda a Campanha 
“Escola Amiga”. 
O II Sunset Leo foi uma tarde 

solidária passada com alegria da 
juventude trofense, o companhei-
rismo dos Leos Clubes próximos 
e ainda a boa vontade de alguns 
DJ’s - todos se envolveram em prol 
dos fundos para a Atividade das 
Crianças 2016.
Na campanha “Escola Amiga” foi 
promovido um início escolar mais 
feliz e motivador para quase duas 
dezenas de crianças. Solicitámos a 
oferta de material e livros escolares, 

numa campanha pelo concelho, 
em que os pontos de recolha foram 
papelarias, que gentilmente, se jun-
taram ao Leo Clube da Trofa.
Os materiais e livros angariados fo-
ram posteriormente doados à Dele-
gação da Trofa da Cruz Vermelha, 
para as 16 famílias já indicadas. 
Sendo esta instituição uma parceira 
nossa para a AC, fez todo o sentido 
promover uma continuidade solidá-
ria para com a mesma. n

LEO CLUbE DE COIMbRA : 
Recolha de material escolar 
para apoiar alunos com necessidades

No mês do regresso às aulas, o Leo 
Clube de Coimbra II promoveu uma 
campanha de recolha de material 
escolar, que decorreu ao longo de 
todo o mês de setembro, em várias 
superfícies comerciais.
Canetas, lápis, cadernos, réguas, tesou-
ras, mochilas, entre muitos outros ma-
teriais, foram angariados e destinam-se 
a garantir a continuidade do percurso 
escolar de estudantes cujas famílias 
estão a atravessar momentos de dificul-
dade económica e referenciadas pelo 
Centro de Acolhimento João Paulo II 
e de estudantes que se encontram em 
instituições, nomeadamente da Casa de 
Formação Cristã da Rainha Santa e do 
Lar “O Girassol”. n
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Prémio NacioNal 
de literatura
“lioNs de Portugal” 

regulameNto

1. Finalidade
O prémio Nacional de Literatura Lions de Portugal, 
no valor de 2.500 euros, destina-se a galardoar o 
autor da uma novela inédita. Através deste prémio, 
a Associação Internacional de Lions Clubes – 
Distrito Múltiplo 115, patrocinada pela Fundação 
Lions de Portugal, pretende contribuir e estimular 
a produção e divulgação desta produção literária 
inédita junto da população em geral.

2. apresentação a concurso
2.1. As obras concorrentes têm de ser escritas em 
língua portuguesa.
2.2. A apresentação dos originais deverá ser 
realizada na seguinte forma: texto impresso a dois 
espaços, não podendo exceder as 200 páginas A4.
2.3. As obras concorrentes serão entregues na Rua 
Basílio Teles, nº. 17 – 3º. C, 1070-020, Lisboa, ou 
na Rua Brito Capelo, 223 A, 4º. Piso, escritório 18 
– 4450-073, Matosinhos, ou enviados por correio 
registado para qualquer uma das direções indicadas.
2.4. A data limite para os concorrentes apresentarem 
ou enviarem os originais será o dia 15 do
mês de Março. As entregas em mão deverão ser 
feitas nos dias úteis até essa data de 15 de
Março, das 14h às 18h.
2.5.  Por  cada  obra  concorrente  serão  entregues  
cinco  exemplares  da respetiva  obra  para posterior 
distribuição pelos membros do júri.
2.6. Os exemplares devem ser entregues em 
sobrescrito lacrado contendo no exterior um 
pseudónimo e, no interior, outro envelope lacrado 
com a identificação do autor.
2.7. Os exemplares, uma vez entregues aos 
membros do júri, não serão devolvíveis.

3. constituição do Júri
O júri é constituído por três personalidades do meio 

académico e literário, pelo assessor do Distrito 
Múltiplo 115 para o Prémio Literário e por um 
representante da Fundação Lions de Portugal.

4. Apuramento e Classificação
4.1. É rigorosamente mantido o anonimato dos 
concorrentes nos termos seguintes:
O envelope lacrado, com a identificação do autor 
correspondente à obra premiada, apenas pode 
ser aberto pelo júri em reunião expressamente 
convocada para o efeito. Os restantes envelopes 
lacrados, após a divulgação pública do vencedor, 
serão entregues aos concorrentes que os 
reclamarem. Os que não forem reclamados, no 
prazo de dois meses, após a divulgação pública, 
serão destruídos.
4.2. Não haverá atribuição de prémios ex-aequo do 
Prémio Lions de Portugal, podendo ser, contudo, 
atribuídas menções honrosas.
4.3. O júri poderá deliberar a não atribuição do 
prémio.
4.4. A classificação será exarada em ata a homologar 
pelos Governadores dos Distritos 115 CN e CS, pelo 
Presidente do Conselho Nacional de Governadores 
e pelo Presidente da Fundação Lions de Portugal.
4.5. Da classificação homologada não haverá 
recurso.

5. Publicitação e entrega do Prémio
5.1. O prémio será publicitado durante o mês de 
Junho.
5.2. A entrega do prémio decorrerá em cerimónia 
pública, em data subsequente a comunicar.

6. Publicação da obra premiada
A obra premiada poderá vir a ser publicada sob os 
auspícios da Fundação Lions de Portugal, recebendo 
o autor 10% dos exemplares publicados.
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UMA VACINA, UMA VIDAINICIATIVA DO LIONSCONTRA O SARAMPO

Ligue já!

Custo da Chamada  |  €,60 + IVACampanha em vigor até 31/05/2016

400 Pessoas morrem todos os dias devido ao Sarampo
Com a quantia de  US $1 uma Criança pode ser Vacinada

760 300 115
1 Chamada  =  1 Vacina  =  1 Vida Salva


